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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1042—DE 11 DE SETEMBRO

DE 1892

Dá nova organisação ao commando superior
da guarda nacional da comarca do rio Para-
nallyba, no estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar: •

Art. 1. 0 O commando super:or da guarda
nacional da comarca do rio Paranahyba, no
estado de Goya,z, se comporá • dos seguintes
corpos:

Do actual 10 1 batalhão de infantaria, redu-
zido a quatro companhias;

Do 24° batalhão de infantaria, ora crendo, e
que se organisará com as 5^, 6 1 , 7,, e 8, com-
panhias do referido 10' batalhão;

Dá 3^ sução de batalhão de Infantaria, ora
elevada á cathegoria de batalhão, com 4 com-
panhias e a designação de 250;

E de um batalhão da rrsterva tatnbem com
4 companhias e a designação de 4°.

Art. 2.° Os referidos corpos serão onanisa-
dos com. os &ardas qualificados nas freguezias
.da mesma comarca.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1802,
40 da Republica. •

FLottlANo PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1043 — nu 11 ISE 'SETEMBRO
DE 1892

Dá nova orgahisação ao ,commando superior
da guarda nacional da comarca do Rio
Corumbá, no estado de Goyaz.

O Tce-Presidente da Republica.dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar

Art. 1.00 cominando superior da guarda
nacional da comarca °do Rio Corumbá, no
estado de Goyaz, se comporá dos seguintes
corpos :

Do actual 0^ batalhão de infantaria, reduzi-
do a quatro companhias

Do 20 , batalhão de infantaria, ora craado,
e que se organisará com as 5°, 6",7 A .e 8, com-
compapaellia.s do referido 61 batalhão;

De um batalhão da reser'va com quatro
nhias ea designação de 5;

E 01 0 esquadrão de cavallaria elevado
á ca,thegoria de corpo com quatro esquadrões,
e a designação de 7°.

Art. 2.° Os referidos corpos serão orga-
nisados com os guardas qualificados nas fre-
gueziaa da mesma comarca.

Art. 3.° Revogam-se . as disposições em
contrario.	 . .

Capital Federal, 11 de Setembro de 1902,
4 t da Republica.

FLORIAM) PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N:1047—Ds 14 DE SETEMBRO DE 1892
• ,	 •

Crêa mais :um batalhão de- infantaria de
. guardas naCionaes na comarca de Arará
(piara, no estado de S. Paulo.	 •

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:.

Artigo unido. Fica creado na comarca 'de
Araraqua,ra. no estado da S. Paulo, mais um
batalhão de infantaria de guardas nacionaes
do serviço activo, com quatro companhias e
a designação de 145% que se organisará nos
municipios de I bitinga, e Boa Vista das Pedras;
revogadas as diaposições em contrario. 	 •

Capital Federal, 14 de setembro de 1892,
4• da Republica.

DECRETO N. 1018— 14 DE SETEMBRO DE 1892

Crila 'mais um batalhão do infantaria .de guar-
das nacionaes na comarca do Bananal, no
estado de S. . Paulo.

O Vice-Presidente da 'Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o seguinte

Artigo unico. Fica creado na -comarca do
Rananal, no estado de S. Paulo, mais um ba-
talhão de infantaria,de quatro companhias e a
designação de 144", que se constituirá dos
,guardas alistados Mis districtos da mesma co-
marca; revogadas as disposições em contra-
rio.	 •

Capital Federal, 14 de setembro de 1892, 4°
da Republiea,

FLORIAM) PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 19 de agosto ultimo
Foram reformados os seguintes officiaes da

guarda nacional :
EsrAno no Rio DE JANEIRO

•
Comarca de Barra Mansa

'	 16° corpo de cavallaria.
No posto de Major, Os capitães José Candido

de Andrade Santos, Gabriel maressi de Cas-
tro Pereira, Pedro da Rocha Machado Xavier,
José de Queiroz Masearenhas e Antonio Ribeiro
da Fonseca..

No posto de capitão, os tenentes Octavio
Moreira da, Costa e • José de Queiroz Masca-.ranhas . Junior.

• 320 batalhão da intlintaria,
No posto de' major. os capUes Antonio

José de Souza Pinto,.Manoel Vicente de Fi-
gueiredo e Carlos Rodovalho Marcondes dos
Reis.
' No inesmoposto, o capitão .Manoel Vicente

dos Reis.'	 •
No posto de capitão, os tenentes José Cy-

rillo Castex, Alvaro d Cunhe.' Barros o José
Joaquim de Mello.

8^ secção do batalhão de reserva
No posto de capitão. os tenentes Salvador

Barbosa de Lima e João Paz Ila.ymundo.
Nomesmo posto, o capitão Antonio 1'a-

cisco da Silva Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minibterio do Interior'

-Expediente do dia 17 de setembro de 1832

Ministerio dos Negocios do Interior-1° sec-
ção—Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1892.

Em resposta ao officio n. 948 de 15 do cor-,
rente mez, declaro ao conselho de intendeo,da
municipal, para os fins convenientes,, que fica
approvada a minuta de contracto entre a mu-
nicipalidade e os cidadãos Antonio Mendes
Barreto e Antonio Rodrigues de Barros para

FIARÁ:ANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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fornecimento de carne verde a esta capital,
euja cópia acompanhou o dito officio o fica
archivat'a na secretaria de Estado do ministe-
rio a meu cargo.—Fernando Lobo.

— Foi proro,gada por um mez, Um o orde-
nado, a licença concedida ao Dr. José do Men-
donça Mattos Moreira, ajudante do inspector
de saude do porto do estado da Bahia, afim
de tratar da sarado.

Autorisou-se o inspector geral de hy-
' giene, interino, a mandar fazer o concerto de

que precisa um dos carros empregados no
serviço de transporte de doentes.
' Communicou-se ao Mioisterio da Fazenda
para os devidos effeitos que a Cainara, -dos
Deputados, em sessão de 6 do corrente mez,
dispensou do rerviço, com todos qs venci-
mentos, o continuo da respectiva secretaria
Luiz Ferreira . deBarros, e nomnado,por titulos
do dia 8. continuo, o correio Martiniano Pe-
reira. da Fonseca e na vaga deste José Luiz
de Barros.

— Remetteram-se
Ao conselho de lntendencia Municipal, para

os fins convenientes o requerimento em que
Carlos Fronent reclama contra o acto do
mesmo conselho preferindo a proposta de An-
tonio de Barros e outro para o fornecimento
de carne verde a esta capital;

Ao mesmo conselho, afim de que infor-
me urgencia sobre o assumpto do aviso do
Ministerio da Ag:icultura e do requerimento
que o acompanha no qual Pedro Caminada,
concessioaario da Estrada de Ferro Metropoli-
tana, solicitou do mesmo ministerio não só
indemnização dos prejuizos que allega ter a
empraza soffrido, em virtude da suspensão
dás obras encetadas no largo da Carioca, mas
tombem a expedição de providencias pera que
a municipalidade aanorise. a .continuação dos
trabalhos de todo o traçado, sendo mantida a
estação do referido largo,,ou • concedido para
estaktlecimento da mesma outro local esco-
lhido de commum accordo".

— Requisitou-se ao Ministério da _Fazenda
a expedição de ordem para que . se indemnise
ao Ministerio da Agricultura • a quantia de
90$200. importancia de transportes eonC4lidos
na Estrada de Ferro Central do. Brazik du-
rante o 20 trimestre do anno passado,. por
conta do Ministeri o do Interior.—Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Agricultura:

Para que se 'paguem as seguintes. qüanfiaa:
De 25:840$754, importancia d& forneci-

mentos feitos, em agosto ultimo, para o ser-
viço de irrigação da cidade ;

De 609$550, de publicaçCes feitas, nos mezes
de março a agosto, para a Inspectoria Geral
de Hygiene

Da 451$500, de objectos fornecidos á mesma
inspectoria.

— solicitou-se do Ministerio da Fákenda
expedição de ordem para.que .se escripture a
despeza de 18$900, importancia de encader-
nações feitas no Instituto dos Surdos-Mudos
para esta secretária> estado, como renda do
dito instituto.

1?equerimedto de Rrehado

Jorge Naylor.—Indeferido.

Ministerio da Justiça,

Por portarias de 19 do corrente declarou-se:
Que o cidadão nomeado por decreto de 14

de novembro de 1890, para o posto de tenente-
coronel commandante do 70 corpo-de cavei-
lana da guarda nacional da e.nuarea de
Barbalho, no estado do Ceará, chama-se An-
tonio Pereira da Cunha Conon e não Antonio
Pereira da Silva Conon, como está escripto na
respetiva patente ;

Que o cidadão nomeado por decreto de 28
de junho ultimo, para o posto de tenente-
coronel com nandante do 1" batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da capital do
estado do espirito Santo, chama-se José Bar-
bosa Pereira Espindola e não José Barbosa
Espindola, como foi publicado e se acha esci I-
pto na respectiva pate-ate.

Por outra de 17 do corrente, foi nomeado
sob proposta do conselho de intendencia mu-
nicipal, o bacharel Francisco de Paulo Mon-
teiro de Barros Lima para o Jogar de sub-
pretor da 4° pretoria do Districto Federal.

--
Em 19 do corrente, marcou-se o prazo de

cinco mezes:
Ao juiz de direito Manoel Barbosa Alvares

Ferreira, reino iido da camarca da Imperatriz
para a- de Alcantara, ambas na estado do Ma-
ranhão;

Ao bacharel . Cicero Seabra, nomeado juiz de
direito da comarca da Imperatriz, no referido
estado ;

Ao bacharel Lourenço Justiniano Tavares
de Hollanda, designado para servir comojuiz
de direito da comarca de Japaratuba, no es-
tado de Sergipe.

Foi nomeado escrivão da 16 4 circumscripção
policial o cidadão Francisco Nina Ribeiro,
visto não ter aceeitado este logar o cidadão
Americo Raposo.

Para o cargo de CeIegado da circumscripção
da Ilha do Governaior, foi nomeado o cidadão
Pedro Barbosa da Silva em logar do Dr. Do-
mingos Lopes da Silva Araujo, que não ac-
ceitou essa nomeação.

Para a 20 1 eircumscripção urbana foi no-
meado o cidadão Arthtir Guanabara,

RECTIFICAÇÃ9

O cidadão Juvenal Pereira da Motta foi no-
meado escrivão da 8° circumscripção subur-
bana e não da 201 urbana, como foi liontem
publicado.

Expediente do dia 17 de setembro de1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que seja habilitada a Thesouraria, do
estr.do da Bahia com a quantia de 604$000,
importancia, da ajuda Ile custo arbitrada ao
bacharel Francisco Martins Fontes, nomeado
juiz direito da comarca da Estancia, no 'esta-
do de Sergipe.—Deu-se conhecimento ao go-
vernador daquelle estado;

Para que se paguem :
Pela Thesouraria do estado de Pernambuco,

os ordenados do desembargador em disponi-
bilidade bacharel Joaquim Tavares da Costa
Miranda;

No Thesouro Nacional, a despem feita, du-
rante o mez de junho ultimo, com o mate-
rial da Casa de Correcção, na importancia de
7:678$627.

Para que seja, i'mdenisado o cofre da bri-
gada desta capital da quantia de
12:295$500, importancia das despezas feitas,
durante os mezes de junho e julho unimos,
com o material da mesma brigada. -

—Communicou-se ao general commandante
superior da guaffla nacional da Capital Fede-
ral que foram dispensados do serviço da mes-
ma guarda, emquanto exercerem os respecti-
vos ompreg,os.o chefe de secção da secretaria
da Instrução Publica, Correios e Tele,graphos
José Rodrigues Barbosa, o continuo da mesma
secretaria Pedro Machado de Souza Gaivão, o
amanuense da dos Negocios do Interior Ar-
thur de Campos Avelino e o praticante da
secretaria da policia desta papital Candido José
Lopes,

—Recomendou-se ao procurador seccional do
estado de S. Paulo que, nos termos do art.
24, lettra c. do decreto n. 848 de 11 de outu
bro de 1890 e art. 6J, lettra h, da Constitui-
ção federal, e conforme solicita o Ministerio
da Marinha, defenda os direitos da União,
afim de que se cumpra e observe o contracto
do arrendamento do predio em que funceiona
a caoitania do porto, na cidade de Santos,
mi ei-Ando em 8 de outubro de_ 1889 entre
aquelle ministerio e o então propriete.rio, ba-
charel José Antonio de Magalhães Castro So-
brinho.

— Pela Directoria Geral, declarou-se ao
depositario publico do Districto Federal, em
resposta ao officio n. 23 de 1 de julho ultimo,
que, não conv:ndo pedir-se credito extraordi-
nario para acauisiçao de um predio destinado
ao deposito publico, cumpre que o mesmo de-
positario prosiga na procura de outro edifibio
nas condições em que foi autorisado por aviso
de 28 de junho deste anno.

— Transmittiu-se :
Ao general commandante superior da guarda

nacional da Capital Federal, para informar, o
requerimento em que José Vieira do Azevedo
Coutinho, tenente do antigo 60 batalhão de
infantaria da mesma guarda, pede reforma •
no posto de capitão;

Ao coronel commandante superior da guarda
nacional na comarca de Bragança, no estado
do Pará, o requerimento em que José Teizeira
da Silva Bittencourt, tenente-coronel com-
mandante do 110 batalhão de infantaria da
mesma guarda, reformado por decreto de 7 de
junho ultimo, pede que em jogar do reforma
lhe seja concedida passagem para a reserva.

Dia 19

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição çle ordens para que se paguem : -

A' Companhia Metallurgica e Constructora
a quantia de 75$, importancia de concertos
feitos na lancha Sampaio Ferras

A despeza feita, durante o mez findo, com o
material do Tribunal Civil e Criminal, na de
05$000;

A qur.ntia de C00$, importancia do pri-
meiro estabelecimento do bacharel Thome
Joaquim Tórres, nomeado juiz do Tribunal
Civil e Criminal.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio do Exterior, afim de ter o

conveniente destino, a carta rogatoria expe-
dida pela Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal desta capital ás justiças de Portugal,
o requerimento de José Antonio da Costa
Rocha, para entrega dos menores Helena o
Virginia

Ao comtnandante da Brigada Policial desta
capital o processo instaurado contra o soldado
daquella brig,c.da Aureliano Moreira Lassa,
afim de ser cumprindo o aecordão do Conse-
lho Supremo Militar e de Justiça.

— Pela Directoria Geral, reinetteu• se ao
general commandante superior da guarda na-
cional desta capital, para informar, o reque-
rimento em que o cidadão Francisco Martins
Gonçalves, tenente do 7° batalhão de infanta-
ria, pede reforma no posto de capitão.

Ministeri0 das Relações Exteriores

Cópia
Berne, le 9 aollt 1892.
Monsieur le Ministre—Nous avons l'honneur

de informer Votre Excellence que nous a.vons
reçu de /a lé,gation d'Autriche-Hougrie à
Berne une note nous informant de l'adhésion
it la convention postale universelle des colo-
fies britanniques de /a Noueelle Gelles de sed,
de la Autriche occidentale, de ia Tasnianie, de
ia Nouvelle ("T'tfin4f britannique et dos
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Fidji, ainsi que précédemment de Vicloria, de
l'Australie méridionale,' du Queenstand et de
la Nouvelle Zdlande.

Nous avens l'honneur de notifler co qui
précède aux hauts Governements des pays
faisant partie do l'Union postale universelle,
et naus saisissons cette oecasion pour renou-
veler à Votre Excellence Fassurance de notre
hesite considéra.tion.

Au nom du coliseu l'édSral suisse—Le vice-
président, Scheult.—Le chancelier de la con-
fédération, Ringier,

SOn Exc,ellence Mr. le Ministre des Affaires
Etrangères des Etats-Unis da Brésil, à Rio de,
Janeiro.

—
Cópia

Berne, te 9 ao-at 1892.
Monsieur le Ministre — Eu nuns référant

rios notes eireulaires dos 23 juin et 5 juillet
1892, naus avons l'honneur d'informer Votre
Excellence que naus avens reçu de la légation
impériale et royale d'Autriehe-Hongrie à
Berne deux notes, datées dos 11 et 28 juillet
dernier, par 'empreites cette léstations naus
informe que le Ministèra impériale et royale
dos Affaires étrangères à Vienne a reçu les
nouvelles ratifications suivantes aux conven-
tons et arrangements de l'Union poe•ale
verselle, conchas à Vienne le 4 juillet 1891,
sr veie :	 de Ia part de la Belgigue : à la Gen-
vention postale universelle avec Prol ocole final

l'Arrangement concernant l'échange dos let-
tres et dos boi tes avec valeur declarée, à
l'Arrangement concernant l'échange dos mau-
date de poste, à la. Convention concernant
l'échange des colis postaux, à l'Arrang,ement
concernant le service dos recouvrements,
l'Arrangement concernaut l'intervention dela
posto dans les abonnements aux journaux et
publications périodiques; é) de Ia part do l'Etot
iuddpendant du Congo : à la. Convention pos-
tale uni verselle avec Protocole final ; • c) do
la pa,rt du Japon: k Ia Convention postale
universelle aVeC Protocole final, à l'Arrange-
ment concernant Fécliange •dea mandats de
poeto; d) de la. part du Gouvernement de ia
Régenee de.Tunis, ainsi que de la Bulgnrie :
aux Conveetions et Arrangernents signés
par leurs délegués au Congrès de Viénne ; c)
de lá part de la Serbie : à la Convention pos-
tale universelle avec Protocole final, à VAr-
rangement concernant réchange das lettres
et dos boite.e .avec valeur declarée, à la Con-
vention concernant l'échang,e dos colis pos-
taux ; f) de la part de ia Rdpubligue de Libd.
ria: aux conventions et arrangements si,gnés
par ses délégués. .

Enfie, la légation impériale et royale
d'Autriche-Hongrie annonce que dans ses
précédentes communications il a été omis de
mentionner que la Roumanie a auesi ra,tifié
l'Arrangement concerna,nt l'introduction dos
livrete d'identité.

Les communications concernant les ratifica-
tions -dos Actos de Vienne ent d'ailleurs été
faites . directement par le haut Gou vernement
autrichien, et dans ces conditions naus naus
abstiendrons à l'avenir de donner connaissance
aux hauts gouvernements des pa,ys faisant
parle de l'Union postale univers3fie dos nou-
velles communleations que pourrait naus faire
Ia Légation d'Autriolie-Hongrie au sujet de
la ratification dos Conventions et Arrange-
ments de Vienne.

Nous saisissons cette occasion pour, renou-
veler à Votre Exeellence les assurances do
Detre haute considération.

Au num du cansou l fédéral suisse—Le vice-
président, Seheult.—Le chanceler de la coe-
fédération, Ringier.

San Excellence Mr. le Ministre des AlTaires
Etrangères dos Etats Unis da Brésil, à Rio de
Janeiro.

Cópia
Berne, le 19 nal 1892.
alonsieur le Ministre—Par notre note du 29

juin 1892, nous avone informé Votre Excel-
lence (lua le Gouvernement de la
Sud- fricaine asait decida d'adlièrer it Fumou
pogtale univ Prgelle dès le 1 juillet 1892.

Comete Ia déclaration d'adhésion se réfé-
reit au chifre III de Protocole final de Vienne
da 4 juillet 1891 et aux clélibérations de
troís'ème séanci	 c,ongrés de Vienne (do-
ca„ien:s, pag,e 664) nous naus croioas foreès
à adir ettre que ceate declaration conapori;ait
Faccession dès le I jüillet 1892 et nau pas une
aecession postérieure dans le sons de l'article
24 de la, convention postale universelle.

Or, nous venons de recevoir de la, lé,gation
de la Repulilique . Sud-Africaine une note
d'après la.quelle cette légation ignore encore
la date à paetir do laquelle soe Gouverne-
ment attend inettre à exécution la,convention
postale universelle conclue à Vienne le 4
juillet 1891.

Nous no manquerons pas de feire à Votre
Excellence part dos nouvelles communications
que naus recevrons sur l'exécutiou dont il
s'agit.

Naus saisissons cette oecasion pour renou-
veler á Votre Excellence l'assurance da notre
haute considération.

Au nom du eonseil férleral suisse—Le vice-
prèsident. Sclieuk.—Le vice-chancelier, Schalt-
man

Sou Excellence Monsieur le Ministro (les
Affaires Etrangères des Etats Unis dit
à Rio de Janeiro.

—
Tradue0o

Berne, 9 de agosto de 1892.
Sr. Ministro.
Temos a honra de informar a V. Ex. que da

legação da Austritt-Hungria em Berne recebe-
mos uma nota e,ommunicando a adliesão,
convenção postal universal, das colonias bri-
tanicas da N va Galles do Sul, da Au,tralia
oeeidental, da 7'aseienie, da Noei Guiné bri-
tannica e das ilhas Fidji, assim como anterior-
mente da Vic!oria, da Austra!ia meridional,
da Qumnslandia e da Nova Zelandia.

_Temos a honra de notificar.° que precede
aos altos Governos que fazem parte da União
postal universal, e aproveitamos este ensejo
para reiterar a V. Ex. as seguranças de nossa
elevada consideração.

Em nome do Conselho federal suisso.
O vice-presidente.— Scheuk.
O chanceler da confederação.—Rinaier,
A S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocies Es-

trangeiros dos Estados Unidos do Brazil, no
Rio de Janeiro.

Traducçao

Berne, 9 de agosto de 1892.
. Sr. Ministro.

Referindo-nos ás nossas notas-circulares de
23 de junho e 5 de julho de 1892, temas a
honra de informar a V. Ex. que da legação
¡ninar ial e real da Anetria,Hungria em Berne
recebemos duas notas, datadas de 11 e 28 de
julho ultimo, nas quaes essa legação rommu-
nina que o Ministerio Imperial e Real (los Nego,
cios Estrang,eiros'em Vlenna, rooeben as novas
ratificações seguintes ás convenções e amoedas
da União postal universal oonoluidos em
Violino, em 4 de julho de 1891, a saber

a) por parte da Bolgica : 4 eottren0,55.
tal universal com Protocolo final -ao ae2nelosobro a permuta das certo -	 •... e caixas com valor
declarado, ao acce.eo sobre a troca dos vales
de correi(., a convenção sobre a permuta dosvolumes postea41 ae aceorde sobre o serviço

das cobranças, ao accordo sobre a intervenção
do correio nas assignaturas de jornaes e pu-
blicações periodieas ;

b) por parte do Es(adn independente do
Congo : á convenção postal universal com Pro-
tocollo final ;

c) por parte do Japlo : à convenção poetai
universal com Protocolo final, ao aceordo so-
bre a troca dos vales postaes ;

d) por parte do governo da Regencia de Tunis
e da Bulgarin : ás convençees e accordos fir-
mados por seus delegados no Congresso de
Vienna ;

e) por parte da Servia: á convenção kistal'
universal com Protocolo final, ao aecordo so-
bre a troca das cartas e caixas com valor de-
clarado, á conversão sobro a permuta dos
volumes postaes ;

f) por parte da Republica da .Liberin : ás
convenções e accordos firinades por seus de-
legados.

Finalmente, a legação imperial e real da
Austria-Hungria annuncia que em suas com-
municações anteriores deixou-se de mencio-
nar que a Irnlnuman ia tombem ratificou o accor-
do sobre a introducção dos livretes de identi-
dade.
. As rommunicações concernentes ás ratifica-
ções dos actos de Vienna teem aliás sido feitas
directamente pelo alto governo austriaeo, e
em taes condiseÕes para o futuro nos abstere- •
mos de (lar conhecimento aos altos governos
dos paizes que fazeni parte da União postal
universal das ulteriores communicaçaes que
possa fazer-nos a lezação da Austria-Hun-
gria no tocante á ratificação das convenções.
e accordos de Vi nina.

Aproveitamos esta opportunidn•de para re-
novar a V. Ex. as seguranças sie nossa alta
consideração. E m  nolved

o conselho federal suisso.
O vice-presidente.—Schcua.
O clianc,eller da confederação.— Riter.
A S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocies Es-

trangeiros dos Estados Unidos do Brazil, no
Rio de Janeiro.

Traducçao

Berne, 19 de agosto de 1892.
Sr. Ministro.
Por nossa nota de 29 de junho de 1892. in-

formámos a V. Ex. que o governo da Repu.
blica Sul Afrioann resolvera a therir a Uni(To
pistal universal desde o 1 0 de julho de 1892.

Como a declaração de adhesão reportava-se
ao n. IlE do protocolo final de Vienna de 4 sie
julho de 1891 e ás deliberações da terceira.
sessão do Congresso de Vienna (Documentos,
pag. 804), pareceu-nos que ela se referia
adhesão desde 1 de julho de 1892 e não á pos-
terior, no sentido do art. 24 da convença
postal universal.
, Ora, da legação din Republica Sul ÂMeana

acabamos de receber unia, nota da qual se vis
que essa legação ainda ignora a data a partir
da qual seu governo pretende piir em ex-
ecução a convenção postei unireml cencluida.
em 'Vieneia aos 4 de julho do 1891. •

Não deixaremos de transtnIttie n, V. Ex. as
ulteriores communicaçõesi epto receberinea so-
bre a execução ene qnestão.

APP"eitiknic" cai>, opportunidade para rei-
"11: q' V, Ex.. lis seguranças de nossa alta.
ectilaideree''

Em nome do Conselho federal suisso.
O vice-presidente.— Schetet.
O vice-chanceller.—Schnhinan,
A S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocies Es- •

trangeiros dos Estados Unidos do I3razil, no
Rio de Janeiro.
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Ministerio da Fazenda

Expediente do dia 15 de setembro de 1892

Communicou-se:
. A' Alandega do Rio de Janeiro, para os
devidos efeitos que o tribunal .do Thesouro
Nacional resolveu:

Deferir o recurso interposto pela Compa-
nhia Economia Publica, da decisão da mesma
alfandega que negou-lhe a restituição da ar-
mazenagem, na importancia de 1:128.3140,
excedente ao primeiro mez de: estada na dita
repartição, de 150 caixas contendo manteiga
de vacca, em latas, que, tendo sido descarre-
gadas a/27 de janeiro do cor:ente. atino, do
vapor francez Equateur e subaleaidas a des-
pacho pela nota n. 13.942 de 9 do mez se-
guinte, só foram desembarcadas em julho
ultimo, por terem estado detidas para ser
analysadas chimica.mente, em viriude de de-
liberação da Inspectoria de Hygiene;

Indeferir o recurso interposto pelos' ne-
•gociantes Guild, Mine & Comp., do acto da
mesma alfandega, que impoz-llies a multa de
direitos, em dobro, • na importancia, de
2:642e016, pelas differeneas de qualidade e
quantidade • encontrrdas na conferencia de
cinco caixas que propuzeram a despacho pela
nota n. 2824 ee junho ultimo, como—case-
miras dobradas de lã e algodão—b,n partes
igua.es—pesando liquido 1006 k logram mas, e
que na conferencia de sabida verificou-se
serem de tres qualidades diferentes, e pesa-
rem mais 131 kilografnmas.

Não tornar conhecánento, em vista do art.
15, § 1° do decreto 11. 355 A, de 2:3 de abril de
1890, do recurso transmittido com o seu offi-
cio n 410 de 12 de agosto proximo findo, in-
terposto pelos negociantes H. Lombaerts &
Comp. do acto da mesma alfandega, que
classificou como—assetinado para impressão
ou lypographia—sujeito á taxa de 100 reis
por kilogramma, na Vima do art. 649 da ta-
rifa em vigor o papel que apresentaeam a
despacho pela nota n. 4245 de 7 de julho ul-
timo, como—simples para jornaes—sujeito á
de trinta reis deste ultimo artigo;

A' Thesouraria de Fazenda do estedo do
Rio Grande do Sul, Por officio da secretaria
que, para se resolver sobre o acto constante
do seu officio n. 83 de 23 de agosto ultimo,
pelo qual concedera 30 dias de licença, com
ordenado na fórma da lei, • ao conferente da
alfándega da cidade de Porto Alegre João da
Cruz Secco, para tratar de sua sande, dentro'
da dito estado, é necessario, que sejam remét-
tidos á mesma secretaria os documentos e hi•-•
formações quo justifiquem o referido neto;

A' de Santa CaVaarina, para os 'devidos er-
feitos, ter. sido ape:ovado o acto de que deu
conta em seuu officio n. 45 de asosto proximo
findo, aceeitando por ser o mais vantajoso, o
preço de 2408, oferecido era hasta publica
p)r Virgilio José Yillela, para a compra da
casa em rumas, na colonia Angelina, perten-
cente á nação ;

A' das Alagoas ter sido approvado o acto de
que deu conta em seu offieio 'n.' 81 de 23 de
agosto proximo findo, autorisa,ndo a venda do
material aproveitava' da casa sita á rua do
Convento, na cidade das AlagAas, e cuja frente
desabou, segundo lhe participára o collector
em officio de 17 do dito mez;' determinando-se,
porém, que a venda se efectue em hasta pu-
Viva, e que o inspector informe si a frente da
casa de que se trata tem alguma ligação com
a casa terrea, que figura ma relação dos pro-,
prios nacionaes do mesmo estada, enviada ao
Theseuro Nacional em 2 de janeiro de, corren-
te anno.

—Tra 113M ittiram-se: •
Ao Ministerio da Guerra as•cópias do officio

da Thesouraria. de Fazenda do estado de Matto
Grosso, sob n. 27 de 28 de maio ultimo, e da
tabella a ele annexa, organisada em virtude
da deliberação do conselho de fornecimento,

para a distribuição da etapa ás praças da
guarnição da capital do referido estado, afim
de providenciar como julgar conveniente,
acerca da insufficieucia do credito da respe-
ctiva verba;

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Pernambuco a certidão enviada a c,ste
serio pe'.o da Agricultura, Commercio e Obras
Pubt.icas, com o av:so n. 412 . de 2 do corre.ehe
mez, a qual devolverá ao ThesoUro, e cha-
mando a attenção da mesma thesouraria para

ireegularidade, que não se deverá repro-
duzir, de tratar o dito documento de facto
diverso do que fora indicado na petição, o que
podia ter induzido a erre de julgamento.

—Autorisou-se a Caixa da Amortisação a
remetter com urgencia, á Thesouraeie. de Fa-
zenda do estado da Parahyba a iraportancia
de 100:000$, em notas de pequenos valo-
res.

—Ordenou-se á Casa da Moeda que provi-
dencie afim de que se effectue; co.n a maxi-
ma urgencia, a remessa, autorisa(la pela
portaria deste ministerio, sob n. 83 de 8 de
junho ultimo, da importancia,de,20:000$ em
moedas de nickel, e de 5:0 •.,0$ em moedas de
bronze com destino á, Thesouraria de Fazenda
do estado da Parahyba.

—Remetteu-se ao chefe de policia da Ca-
piai Federal; para os fies convenientes, o
auto de e lavrado ria pagadoria do
Thesouro Nacional, no dia 12 do corrente mez,
contra Pedro Eduardo de Castro Araujo,
preso na occasião em que recebia vencimentos
que não lhe competiam, falsificando, ..para
esse fim, a assignatura de Alfredo Gonçal-
ves.

--Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Guerra afim' de que seja submettido á
inspecção de saude, perante a junta medica
militar, o ,guarda da Alandega do Rio de
Janeiro Francisco de Paula Senna, por haver
requerido aposenát'oria, allegando incapaci-
dade phy-sica.

—0fficiou-se ao Ministerio do Interior D.e-
cuSando o recebimento do seu aviso n. 1.104
de 31 de março ultimo, com o qual remetteu
cópia do aviso que na mesma data dirigira ao
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
sobre as obras de saneamento da Quinta da
Boa Vista, de que deverão ellas correr por
conta daquelle ministerio.

. Ministerio da Marinha

Expediente dó dia 15 de setembro de 1892

Ao 1° secretario da Carnara dos , Deputados
restituindo, devidamente sanccionado, um
dos autographos da resolução do 1Congresso
Nacional, fixando a força naval para o exer-
cicio de 1893.

—Ao Quartel General:.
Autorisando a conceder ao marinheiro na-

cional de 1 2 classe José Francisco, destacado
na flotilha do Rio Grande do Sul, tres mezes
de licença, para tratar de interesses de fami-
lia no estado de Santa Catharina, attend.endo
ao seu bom eomportamento.

Remettendo varias patentes de officiaes
da armada para terem o conveniente des-
tino.	 .

Indeferido o requerimento do invalido An-
tonio Francisco Januario, pedindo para resi-
dir fora do asylo.

— Ao ministro do •Drazil nos_Estados .Uni-
dos da America, do Norte recommendando que
procure obter propostas para o fornecimento
não só de flanella para a marinhaeele brazie
leira, como tambem de oleo mineral para os
pharoes da-Republica.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisèo
de Abreu, recommendaiido- que procure ob-
ter propostas pára o fornecimento de panno
inglez.

— Ao director geral da Repartição dos
Pharoe.s, autorisando a encommendat a
fir,na F. Bar ler & Comp. de Paris ura appa-
relho universal provisorio. — Concedeu-se o
d: e'*.to ni ,cessario paea o pagarewitodesta en-
coe/tecida, para o que expedira.-se as - con-
venieatas ordens.

— A' Thesouraria de Fazenda do estado d a
Bahia solicitando informações sobre a con-
tribuição que fez para o montepio o porteiro
aposeniado do arsenal de rrarinha daquello
estaio Francisco Leocadio Alves.

— Ao Min sterio da Fazenda, meando pro-
videacias no sentido de ser invalidada a venda
fala. ao Conde de Figueirede das quatorze
casas edificadas nos terrenos dos antigos quar-
te iS de Bragança, visto sur a mesma venda il-
legal e lesiva, á Fazenda Nacional.

e- A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital e cl a r Faen(

Ideo que deferi() o reqUerimento da
D

Coinpanhia Nacional de Navegação Costeira,
pedindo a entrada do paquete nacional Rareio'
de S • Dino em um dos diques do governo
• Transmittindo a portaria quepermitteJoãce
SilVino prestar exame de Machinista. de barcas
a vapor de commercio.	 .

—A' Contadoria, declarando que havendo
terminado a 31 de julho ultimo o prazo do
contracto celebrado com o fundidor de là
classe João Vieira Rodrigues, do arsenal do
Ladario, foi o mesmo renovado, por mais tres
annos e sobas mesmas condições do primeiro..

Requerimento despachado

Francisco Rosas.—Indeferido.

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando:
Pai,amento de 31:711$801, importancia de

fornecimentos feitos ao commissariado geral e
arsenal de marinha desta, capital nos mezes
de março a julho do corrente anno. (Relação
n. 59, aviso n. 2981.) •

Concessão do crédito de 420$ á Thesouraria.
do Rio Grande' do Sul, por conta da verba-
Reformados—do exercido em vigor, para
attender ao pagamento de soldos deSetembro
até ao fim de dezembro do machinista refor-
mado Domingos Antonio Francisco, que obteve
licença para residir em Itaqui.—Expediu-se
competente portaria e communicou-se áquella
thesouraria ao Quartel-General e á Conta-
doria.

— Ao Quartel General:
Mandando desemba rcar e desligar da Escola

Naval o cirurgião de 4 a classe Dr. Augusto,
Pereira da Silva Lima.—Communicou-se a
este estabelecimento ;

Relevando o' cirurgião Dr. Guilherme Bel-
monte e machinista Manoel Apolinario Damas.'
ceno da indemnisação do valor das passaeens
de ida e volta para Matto Grosso.—Communi- -
cou-se á Contadoria.	 •

Autorisando a dar baixa ao marinheiro na- •
cional de 3a . classe Ananias Ferreira de 01i-
veira„ por incapacidade physica. 	 é

— A' Contadoria
Declarando que competem :	 ,
Ao contra-almirante Felippe Firmino Ro-

drigues Chaves os vencimentos de commando
de força até 14 do corrente, wissando dahl
em deante a p-rceber os vencimentos da com-
missão em que anteriormente se achava até
se aprasentar no Conselho Naval; •

Ao P tenente Ag surdi° José da Silva ven-
cimentos de commandante até 19 de abril do
corrente anno em qur passou do monitor
Piaulty, como depositado para a canhoneira
Fernandes Vieira e daquella data em deinte
03 de official embarcado até tornar o paquete
para esta capital.

Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, permittindo que o capitão de mar e
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guerra , Pedro Benjamin de Cerqueira Lima
continue na Europa até que seu estado de
saude permitta recolher-se ao Brazil. —Com-
municou-se ao Quartel General.

— Ao chefe do estado-maior general da ar-
•inada, communicando:

,QUÇ , 1 0 . tenente Francisco Thomaz Alves
, Nogueira é exonerado do logar de capitão

,. do porto do estado de Santa Catharino, e no -
'Meado para substituil-o o &lidai de igual pa-
tente João Carlos alourão dos Santos;

Que o capitão tenente Lindolpho /goiveiro
da alotta é exonerado do Jogar de eapitão
do porto do estado ao Paraná, e nomeado

.. para substitui-o o l u tenente Francisco ,Tho-
Maz Alves Nogueira.

—A' Inspeço,o do .Arsenal de Marinha da
;Capital Federal :
, Respondendo qne fica-se enteirado de haver

. encarregado 'o mestre da officina de forjas,
Henrique Burg,einer da conservação do relogio
do mesmo arsenal;

-•	 • Transmitindo as portarias que permit-
• teta Thotnaz L. Thornton, Thomaz H dtey e

Ataliba de Seixos Pereira prestarem exame
de machinista de barcas. a vapor do com-

- . mercio
— A' Inspeção do Arsenal de Marinha do

estado da Bahia ;
Recommendando que exija do director

'das offieinas de machinas informação sobre o
'que há a respeite dos mandris remettidos
pelo arsenal de marinha desta capital, para
O serviço de substituição dos tubos das cal-
deiras do cruzador Primeiro de Março. •

• Determinando que remetta á secretaria
de Estado amoetras dos artigos propostos por
S. S. Shindler; afim da examinar-se e re-
conhecer si ha conveniencia de adquirirem-se
toes/artigos.

a- A' capitania do porto do Rio Grande do
Sul devolvendo a carta do machinista Augusto
Tonelii.

•

• ..ifinisteri0 da Guerra

• ,Expedientado dia 17 de setembro de 185'2,

Ministerio dos Negocios da Grierra. :-Rio de
Janeiro, 17 de setembro "de 1892.
• Sr.Mintstro de E stado dos Negocios da Inatruc-

' ção Publica, Correios e Telegraphos— Achan-
• dose interrompida desde o dia 23 de novembro

ultimo a linha telegraphica directa que põe
era cimmunica.ção a fortaleza de Santa Cruz
com esta cidade, conforme participa o respe-
tivo commandante em officio n. 633 de 10

do corrente dirigido ao ajudante general, e
sendo necessario o restabelecimonto da mes-
ma linha, attenta a afiluencia do serviço que
alli tem havido com relação 'aos annuncios
das. entradas de todos os navios á praça do
commereio, rogo que vos digneis providen-
ciar para que seja reparada a dita linha, visto
que com os nevoeiros não podem ser vistosos
signaes seinaphoricos feitos daquilo fortaleza
para, o forte do Castello sobre o movimento da
barra deste porto.

Solide e fraternidade. — Peancisco Antonio
• de Moura.

—Ao Sr.1 0 secretario da Camara dos Srs.De-
puta.dos remettendo, devidamente informado;
o requerimento em que D. Leopoldina Rosa de

•Oliveira Freire pede ao Congresso Nacional
uma pensão em remuneração dos serviços
prestados por seu marido o capitão reformado

•do exercito Joaquim Tireodoro da Silva Freire,
afim de que se digne apresentar á mesma co-
mua.

Ministerio dos Nepaacios da Guerra—Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1892.

Sr. aju !ante general a- Submettendo á con-
sideração deste ministerio o ofi•lcio que vos di-
rigiu o Barão de Pereira Franco, membro do
Supremo Tribunal Federal. e no qual pede a
remessa dos autos do processo 011111i:1$ o cP,Pi-

tão do exercito Chrispim de Mello castro foi
condernnado por sentença do conselho de
guerra, confirmada pelo Con selho Supremo
Militar de Just.ça, a ser expulso do mesmo
exercito, afira de ser revisto pelo dito tribu-
nal, • na farina ds art. 104, § 3) do respectivo
regimento interno, consultastes sobre o proce-
dimento que devieis ter a essa respeito.

Em solução ra essa consulta vos declaro.
para os' fins convenientes, que, segundo in-
forma a Secretaria de Estado dos Negoeios
Justiça,ainda não foi promulgada a leide que
trata o § 20 do art. SI da Constituição Fe-
deral, marcando os casos e a fórma da revisão
dos processos crimes, não podendo', portanto,
considerar-se em vigor, aquella disposição ,cuja
execução deidsnde de tal form didade.

Sande e Internidade.— Francisco Antonio
de Moura.

Ao General , Ajudante General declarando,
em solução:
• Ao seu officio n. 8.887 de hontem datado,
que o commandante da fortaleza de Santa
Cruz deve mandar apresentar ao director
geral dos telegrapaos o telegraphirta Pedro
Ultra, alli empregado, fazendo-o acompanhar
da parte relativa ao facto occorrido entre elle
e o capitão Luiz Maria Beaurepaire Pinto
Peixoto

consulta feita pelo commandante do 10
batalhão de engenharia, que as disposiçõesdo
decreto n. 9351 de 27 de dezembro de 1884
vedando o accessoáspraças que tiverem cum-
prido sentença, não e applicavel aos sargentos
mondadores, • por isso que não são officiaes
infericrees, limitando-se as suas funcções á
direcção das -calcinas, jogar que conquistam
par exame a que são submettidos no arsenal
de guerra desta capital ;

Ao seu officio n. 8.725 de 12 do corrente,
que ao general de brigada Frederico Solon
Sampaio Ribeiro e ao coronel Carlos Olympic,
Ferraz cumpre apresentar ao conselho os do-
cuinentos, em que estão mencionadas as ac-
eusações offensivas á sua honra, e a que se
referem em seus requerimentos e das quaes
pretendem justificar-se.

— A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo para a escola militar desta

capital as matricnlas com que os alumnos
2° tenente Pedro Frederico Leão de Souza e
o alferes Izidro de Souza Figueiredo frequen-
tam as aulas da do estado do Rio Grande do
Sul ;

Concedendo as seguintes licenças
Ao soldado do 40 regimento de cavallaria,

addido ao 11 0 ,', José Luiz de Souza Sobrinho
para,ern tempo competente, prestar; na Escola
Militar do Rio Grande do Sul, exames vagos
da portuguez, francez, gaograpliia, arithme-
tico, algebra„ geometria e desenho, e ao pai-
sano Arthur de Sá Pacheco para, em 1893.
se matricullar na do Ceará, si houver vaga e
satisfizer ás exigencias regulamentares ;

Aos paisanos' Anibal Homem da Costa No-
ronha, Mias marinho de Albuquerque Uchda
e José Izidro da "Silva para, no anuo proximo
vindouro, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares, se matricularem,
o primeiro na escola militar desta capital e
os deus ultimos na do Ceará.

Mandando:
Declarar ao commaudante do 20 districto

militar, em solução ao seu officio n. 3.196 de
27 de agosto findo, dirigido a essa repartição,
que é approvado o acto do da Escola
do Geará, nomeando o alferes Heraclio Helio
Fernandes Lima, subalterno da companhia de
aduamos, para exercer o legar de mestre do
gyinnostica e natação da In. sina escola du-
rai-1;e o impedimento do respeativo s Tven-
tuario tenente Abilio Augusto do Noronha e
Silva, a quem se concedem tres mezes de li-
cença para.tratar de sua soado, á vista do
parecer da junta que o inspeccionou em 20

-dáquelle raez, não pendo, porem, approvacla a

designação do alferes Francisco de Avila o
Silva para servir como instrutor interino da
mesma escola, o qual 'é transferido para o
15' batalhão de infantaria e a elle se deve
recolher;

Inspeccionar de sande, pela junta pintar,
o Dr. Aristide.s Galarão de Queiroz

Dar passagem para a estado do Rio Grande.
do Norte, á mulher e qUatro filhos do anspe-
ç•..da, reformado do Asylo dos Invalido da
Patria João Mariano de Oliveira;

Pôr á disposição (leste ministerio o capitão
'do 33, baaalhã,o de infantaria Cyro Primo
de Seixos e do cominando da Escola Militar

•do estado do Rio Grande de Sul o soldado do
Il u regimento de cavallaria José Luiz do
Souza Sobrinho;

Fizeram-se as necessarlas communicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 19 do corrente:
Foi nomeado o maestro Antonio Carlos Go-

mes para o cargo de membro da coinmissão
Brozileira da Exposição Universal éolumbiana,
no Chicago
• Foram declarados caducos os contractoS
celebrados com o Dr. Bruno Gonçalves Cha-
ves e o engenheiro José Gonçalves Chaves
para a fundação de nucleos coloniaes e loca-
lisação de familias de inunigrantes em terras
devolut , s no estado do Rio • Grande do Sul,
por não terem os referidos coacessianariosda do
cumprimento á clausula IV dos reseectivos
contractos dentro do prazo da prorogação que
lhes foi concedida;

Foi exonerado, a pedido, o agrirnenaor
Juliode Alencar Araripe do cargo de fiscal do
contracto de nucleos agricolas no estado do Es-
pito Santo, celeb•tdo com o Dr.. Ja,cintho
Macliado Bittencourt.
• Por portarias de 19 do corrente e sob pro-
posta da Inspectoria Geral das Terras e Colo-
nisação, foi exonerado o engenheiro Lucian0
Vcente Bortkiewiez do cargo de agrimensor

COMMISSãO de medições do terras que func-
ciona no valle do Rio Negro, estado do Para-
ná, e nomeado para substituil-o o engenheiro
Julio Marques do Souza, sendo declarada sem
eleito a portaria que nomeara esto ultimo
paaa, o logar de fiscal do contracto 'celebrado
poe Viuvo Mtanhães & Comp., para, a funda-
ção de nucleos agricolas no estado do Rio de
Janeiro.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commerelo e Obras Publicas — Directoria da.
Agricultura —3) secção —N. 89 — Rio de .Ja-
neiro, 19 do setembro de 1892.

Em referencia ao assumpto de que se occupa
o vosso officio n. 1406 do 12 de agosto ultimo,
em que, communicando-me achar-se esgotada
a verba consignada pela lei do orçamento vi-
gente parao serviço do colonisaçã,o no estado
do Paraná, propuzestes a abertura do credito
supplementar de 1.036:637$880 para occorrer
ás despezas que se terão de fazer até ao fim
deste armo com aquelle serviço no reforalo
estado, declaro-vos que. não julgando conve-
niente tal alvitre, resolvi, pôr aviso n. 1005
de 13 do corrente dirigido ao Ministerio
Fazenda, conceder um augmento de 500:000$
por conta da consirmação -a pagamentos de
passagens de immigrantes, propaganda,» para
fazer face ás mais urgeates necessidades da
serviço em questão.

Por esta occasião cumpre-me recommaeniu-
dar-vos a expedição de ordem ao delegado
dam inspectoria no mencionado estado, ll
de que no mais curto espaço de tempo dê
providencias. em ordem a terem prompta e
immediata collocação os hninigrantes alli
existentes agglomerados nas respectivas hos-
pedarias e barrações das commiasoes de terras,
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. Devereis, entreabri, requisitar informações
lo c,ommissario fiscal de immigração em Ge-
nova, sobre a conveniencia de evitar ,se que
continuem a seguir immigrantes para o es-
tado do Parana, quando consta não haver
lotes medidos onde possa ter legar a compe-
tente lecalisação.

Sande e fraternidade.—Serzedello Corrêa.
Sr. Inspector geral das Terras e Colonisa,ção.

n•nn nhe.

Ministerio dos Negocios da Agricultura Com-
mercio n Obras PubliJas — Directoria da agri-
cultura-3a secção—N. 6—Rio de Janeiro, 19
de eetembro de 1892.

.0onstando a este ministerio existir grande
numero de immig-rantes agglornerados nas
respectivas hospedarias e barracões das coins-
missões de terras nesse estado, com grave de-
trimento para os cofres publicos,.que ficam
onerados com a despeza itnproficua da manu-
tenção, nos referidos estabelecimentos, dos
mesmos immigrantes, que nelles perdem o
habito do trabalho acostumando-se à vida
ociosa, rogo-vos que, pelos meios que estive-
rem ao vosso dispor, providencieis no sen-
tido de terem promp ta • ollocação nos respe-
ctivos lotes ou em propriedades particulares
aquelle,s immigrantes.

Saude e fraternidade.— Sersedello Corrêa.
—Sr. presidente do estado do Paraná.

mulo	 n•n•.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA
Expediente do dia 19 de setembro de 1892
Declarou-se ao presidente do estado de Mi-

nas Geraes, em additamento aos avisos deste
ministerio sob ns. 4 e 5 de 29 de julho e 26
de agosto ultimes, que, não sendo applicavel
ás eolonias, que não são proprios nacionaes na
excepçãojuridica, desta expressão ,o preceito do
art. 64 payagrapho unico da Constituição Fede-
ralo qual ainda depende de lei ordinaria para
a sua exceução,e achando-se o governo autori-
sado,pelo disposto no art.8^,§ 9-' 'da lei n.20 de 30
de dezembro ultimo, a entregar aos estados, á
medida que estes se habilitarem a assumir as
responsabilidades de um tal encargo, os re•
spectivos serviços de colonisação, que não po-
dem deixar de comprehender a direcção -e eco-
nomia das colonias nelles situadas, ficava nesta
data transferido para o dom inio do referido
estado o nucleo colonial de Sabará.

—0fficiou-se á Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação communicando-lhe que o Sr.
ininist..o resolveu approvar a deliberação to-
mada pela referida inspectoria com relação ao
pagamento dos vencimentos devidos ao enge-
nheiro Joaquim Francisco Gonçalves Junior,

—Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil urgencia na re-
messa de vinte pares de rodas eixadas á Es-
trada de Ferro de Paulo Affonso.

—Recommendou-se - ao director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro Central de Perna,m-
Laico que sejam remettidos, com urgeneia, a
este ministerio, os estudos e orçamentos re-
ferentes aos trechos de S. Caetano da Raposa

Bello Jardim e de Tapera á Gloria do Goitá.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBI1CAS

Expediente do dia 19 de setembro de 1892
Ao Ministerio da Fazenda, remettendo a

planta do terreno e da muralha de alvenaria,
por onde passa, a calha do antigo encanamento
do rio Maracanã, na parte 'que atravessa a
chacara da rua de Santt Alexandrina n. 9, de
'propriedade do Dr. João Alves Mein,.
. — A Fernando da Rocha Miranda, impondo
a multa de 1:800$ pela infracção dos diffe-
rentes paragraphos do art. 1 0 do contracto
que celebrou para reparação e conservação da
estrada União e Industria, e intimando-o a
mandar proceder sem demora á restauração
da mesma estrada, que deverá effectuar-se
dentro de breve prazo, sob pena de rescisão
do a,lludido contracto.—Providenciou-se para
ser descontada a referida quantia da caução

e existente no The' souro Nacional.

•

• Reperimentes despachados

Dia 15 de setembro de 1892

Oliveira Marques & Companhia, pedindo
passe de ida e volta pela Estrada de Ferra
Central do Brazil, para procurarem em todas
estações diversas mercadorias despachadas.

Remettam os requerentes os nuereros
dos despachos para, ordenar este ministerio
as providencias, afim de que sejam entregues
as mercadorias.

Dia 17

Perpetua Felizarda da Silva, pedindo res-
tituição . de documentos. — Compareça na
1* directoria das Obras Publicas.

Dia 19

Joaquim Manoel Pedrosa, pedindo solução
ao seu requerimento solicitando terras devo-
lutas em Caratinga, estado de Minas Gemes.

Quer a directoria da agricultura, quer a
inspectora geral das . terras e colonisação
imformam não ter alli entrado tal reque-
rimento e por isso não ha que deferir.

Lloyde 13razileiro, pedindo pagamento de
56$250 de passagees concedidas por ordem
deste m in isteri o . —Pague-se .

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas .—Selle o requerimento.

RECTIYIJAÇÃO

Capital Federal, 19 de setembro de 1892.
No rol de equipagem, portaria de 2 de se-

tembro corrente, dos paquetes da Companhia
United States and Brasil Mail Steam Ship —
lêa-se — praticante de •nautica 1 e pratican-
tes de machinas 3.

Saude e fraternidade — Ao Sr. director da
directoria do commercio da secretaria de
Agricultura.—Francisco R. Stepple da Silva,
inspector das linhas de navegação.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e .Telegraphos

Expedierte do dia 12 de setembro de 1892

Requisitou-se.do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que se pague á Empreza de Obras Pu-
blicas no Brazil a qnantia de 125$ do aluguel
de apparelhos teleplionicos ao serviço Inspe-
ctoria Geral da Instrucção, durante o 1 0. se-
mestre do corrente armo;

Para que se indemnise :	 • •
'0 director do Instituto Benjamin Constant,

da quantia de 30-1$860 pelas despezas de
prompto ptgamento por elle realisadas no_
mez de agosto ultimo ;

O escrivão do 1° Externato do Gymna.sio
Nacional da quantia de 53$100 por identicas
despezas feitas no dito mez

Para que seja entregue ao agente do Insti-
tuto dos Surdos Mudos a quantia de 809$450
para occorrer ás despezas com as officinas no
orrente inez de setembro.

Dia 13

Communicou-se ao Ministerio. da Guerra
que, tendo sido exonerado, em 10 do corrente
a seu pedido,do logar de engenheiro ajudante
da Repartição dos Telegraphos, o - tenente
Felix Fleury de Souza Amorim, • ficaram dis-
pensados os serviços desse ofileial. que se
achava á disposição deste ministerio desde
13 de abril ultimo..
--Declarou-se ao director Geral dos Tele-'

graphos que, de conformidade com a clausula
18 do decreto n. 5058 de 16 de agosto de 1872,
pôde a Brasilian•Submarine Telegrap:. Conz-
pauy limited, reduzir as suas tarifas, porém a

áltera40 da taxa do cambio ‘ depende de au-
td.-isação e Accord° com o Governo Federal
(aviso ti. 11 de 10 de junho de 1879).

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a.
expedição de ordem

Para que se pague as seguintes quantias :
• De 50$. á Empreza, de Obras Publicas no
Brazil pelo aluguel da linha telephonica ao
serviço da faculdade de medicina desta capi-
tai, durante o 1 0 semestre do corrente anno ;

De 195$322, importancia, dos processos de
dividas de eXercielos findos de Innocencio de
Andrade Bastos e José Candido Jeronymo,
estafetas do Espirito Santo do Rio Pardo o
S. José do Calçado, ambea do estado do Espi-
rito Santo

Para que seja indemnisada a Thesouraria
de Fazenda do estado de Goyaz da quantia de
2:281$916, que de mais despendeu com a
verba—Correio geral—no exercicio de 1891.

Dia 14
Requisitou-se do Miniaterio da Fazenda a ex-

pediçãodeordem para que se pague á Compa-
nhia Geral de Transportes a quantia de 926$
do serviço de transporte feito no mez de agosto
ultimo para a Inspectoria Geral da Instruo-.
ção

Requisitou-se do Miuisterio da Fazenda. a
expedição de ordem:

Afim de que os alugueis de casa em que fane-
ciona a 1* escola publica do sexo masculino
do curato de Santa Cruz, que nas folhas re-
spectivas dos mezes de junho e julho ultimas
foram abonados ao antigo proprietario Ma-
noel dos Santos Pereira, sejam pagos ao actual
Manoel Teixeira da Paixão ;

Para que se pague a L. Tavares a quantia
de 77$450 pelo fornecimento de ma:eriaes
para o serviço de illuminação electrica da
Bibliotheca Nacional po mez de agosto ul-
timo.

Declarou-se ao Min'sterio da Fazenda que,
oengenheiro chefe de districto da Repartição
dos Telegraphos Gustavo Luiz Guilherme
Dalt, aposentado em 5 de agosto ultimo,conta,.
12 annos, 11 inezes e cinco dias de tempo li-
quido de serviço. „ .

Declaron-se ao Ministerio da Fazenda que,
o praticante de 2* classe da directoria Geral
dos Correios , Augusto Ce,sar da Veiga. apo-
sentado em 26 de julho passado, conta 11 an-
nos, 10 mezes e 25 dias de tempo liquido de
serviço.

Dia 15

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a.
expedição de ordem.	 ,	 .

Para que se paguem :
A folha da subvenção . abonada ás escolas

particulares contractadas desta capital, rela-
tivas ao mez de agosto ultimo,na importa,ncia
de 2:640$000;

As contas de fornecimentos feitos ao 2" Ex-
ternato do Gymnasio Nacional no mez proximo
findo, na importando, de 137$500;

Para que se indemnise o escrivão do 2° Ex"
ternato do Gymnasio Nacional da quantia de
63$400, pelas despezas de prompto pagamento
por elleleffectuadas no mez proximo findo.
• Requisitaram-sé da Directoria Geral dos
Telegraphos os dados precisos para a apura-
ção do tempo liquido de serviço do guarda-fio
daquella repartição Firmino de Almeida Cruz,
aposentado em 13 do corrente mez.

Directoria Geral dos Cor-
reios

Por actos de 19 do corrente:
Foi creada uma agencia do correio de 4'

classe na estação de Santa Rosa, da Estrada
de Ferro Rio das Flores, no estado do Rio de
Janeiro,



Por portarias da mesma data:
Foi nomeado Manoel Antonio da Silva

Reis praticante supplente do correio desta
capital

Foram licenciados, sem vencimentos, os
e.arteiros supplentes:

Francisco José de Oliveira Rosas, por 10
dias.

Julio Rodrigues Meia, por um met.
—Declarou-se á administração dos correios

do estado do Rio Grande do Sul estar esta di-
rectoria sciente da creação da agencia do
correio em Porto Novo, estação da Estrada de
Ferro Rio Grande a Bagé.

—0fficiou-se á direc'aaria dos correios da
Republica Argentina,, pedindo quadros esta-
tisticos para o levantamento da conta de de-
bito para com o Brazil nos exercicios de 1879
a 1890.

—Accusou-se á directoria dos correios suis-
eus as cópias das notas communicando a rati-
ficação, por difibrentes paizes, a actos con-
cluidos no Congresso Postal de Vienna, em
1891, e a adliesão de diversas colonias britan-
n!ca.s it União Postal Universal.

—Encaminhou-se ao Sr. ministro o reque-
rimento em que os empregados da agencia de
Campos pedem gratificação local.

—Autorisou-se aos administradores dos cor-
reios:

De Goyaz a executar por administração, no
exercicio corrente, os serviços de eonlucção
de males naquele estado.

Do Parená a despender mais 5$ meneaes
com a.conducçã'o de malas entre Iguape e
Guarakessava.

De Goyez a despender mais 80$ mensaes
com a elevação de tres a seis viagens na li-
nha postal de Cortrinba a For.nosa,

Foi aceeita a proposta da Companhia Rio
e S. Paulo para faze!. em bonds especiaes,
inedeante o pagatrento de 20$, por viagem,

conducção das malas, do Lazareto, prove-
nientes de portos suspeitos ou inreceio-
nados.

Requerimentos despachados

Antonio Joaquim Coelho, pedindo reem-
bolso de 20$, importancia de um vale postal.
—Deferido, em vista das informações.

João Rodrigues de Souza, pedindo reem-
bolso de '70$, de um vale postal.— Idem,
idem.

Sergio Augusto Ferreira. ex-carteiro de
Petropolls, pedindo restituição da fiança de
100$.— Idem, entregue-se de conformidade
com as ordens em vigor.

Antonio Emilio de Vasconcelos, estafeta de
Theresopolis, pedindo augmmto de venci-
mentos.—Será attendido no proximo exer-
cicio.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO DIA 19 DE SETEMBRO DE 1892

O flicios expedidos

Ao director da Escola Normal de Bellas-
Artes, datado de 17 do corrente, solicitando
providencias no sentido de ser retirado do
salão de honra do edificio desta Intendencia,
o quadro artistico do pintor Belmiro.

Ao Dr. chefe de poleia, remettendo os re-
querimentos da irmandade de Nossa Senhora
da Soledade na Lapa do Desterro, Ferreira &
Azevedo, Domingos José de Siqueira, Der-
nardino Gonçalves Carneiro, José Ramos da

Romão Vidal, Manoel Caetano Barcel-
los e Mendes & Comp., afim de declarar sua
opinião em referencia á. pretenção dos mes-
mos signa tarios,
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Requeri nnentos despachados

De Gomes de Castro & Sá.—Junte licença
da policia.

Do João de Souza Coutinho, João Baptista
Almeida Ferreira e Maria do Carmo Silva.—
Indeferidos.

De José Martins Polle.—Não lia que de•
ferir,

De Eusebio Navarro & Companhia.—Selle
em termos e volte.

ACTA DA 28,1 SESSIO ORDINARIA EM 15 Dg st.
TEMBRO DE 1892

Presidente o cidadclo Dr. C. Barata Ribeiro
e secretario o Dr. J. A. de Magalhltes Castro
Sobrinho.

(Condir são)
Antes de ge entrar na 2 1 parte da ordem

do dia o Sr, intendente Julio Lobo trata da
providencia mandada executar pela presi-
dencia para a immediata remoção dos estabu-
los para fora da cidade.

Acredita ser Unia rieeessidade de hygienè
publica colocar esses estabelecimentos em n um
estado de perfeito asseio e conservação, exer-,
cendo a municipalidade á maxima vigilancia
sobre o gado, que suppre a população de um
artigo tão ui1 para a alimentação da infan-
cie e dos enfermos. Todavia não pôde eximir-
se do dever de declarar que a medida, tal
corno foi mandada executar, é violenta e so-
bremaneira vexatoria para os interessados.

Não toma, pois, a responsabilidade delia,
e deixa consignado seu protesto contra os
meios violentos de que lançou mão o Sr. Dr.
presidente para tornar effeJtiva a remoção
desses estabelecimentos.

O Sr. De presblente dá explicações sobre
sua deliberação, affirrnando ao conselho, que
nada mais fez do que cumprir a postura mu-
nicipal referente ao serviço de que se trata,
postura que tem sido até hoje desonrada, com
prejuizo da hygiene urbana.

Todos sabem que nessa postura se designa
a zona em que devem ser colocados os esta-
Lutos e, portanto, a conservação deles nos
locaes prollibi 'os é um attentado legal, e con-
tribue para a existencia de fircos para o des-
envolvimento de epidemias.

As medidas adoptadas o foram, rg o sé por
força de uma postura, que é lei municipal e
deve ser respeitada, como tambem para acau-
telar a hygiene publica em beneficio da po-
pulação.

O Sr. Intendente Dr. Abdon (pela ordem),
não pôde deixar de estranhar uma requisição
que lhe fera, sabbado, dirigida em officio do
Dr. secretario, de ordem do Sr. Dr. presi-
dente, exigindo a declaração por escripto, au-
thenticada, que fizera, na sessão extraordina-
ria de 13 do corrente, sobre a concurrencia
para o supprimento de carne á população.

Entendeu dever dar resposta ao Sr. secre-
tario, não satisfazendo sua requisição, para
que transmittisse aquela ao Sr .presidente.

Requer que seja consignado em acta o teor
do officio do Sr. secretario e a resposta que
deu ao mesmo funccionario.

O Sr. Dr. presidente declara que nenhuma
estranheza pôde merecer sua requisição, por-
quanto pensa ser direito seu, toda vez que
precisar de qualquer documento official, refe-
rente a assumptos municipaes, obtel-o com a
devida authenticidule legal.

O Sr. intendente Julio Lobo concorda com a
opinião do Sr. Dr. presidente.

O Sr. Dr. presidente, em seguida, commu-
nica ao conselho que deliberou, no' dia 14 do
corrente, suspender a publicação dos actos of-
ficiaes da municipalidade no Jornal do Com-
mercio, passando-a para o Diario Official, á
vista do que ultimamente occorrera, entre
aquella folha e a administração publica ; re-
fereese á questão da fabricação da moeda de
nickel.

1

 Entendeu, como brazileiro e por deveres de
patriotismo, tomar essa resolução, e confia
que ó cowelho a approvará.

O conselho approva unanimemente a deli-
beração do Sr. Dr. presidente.

2.8 PARTE

Deliberaçõeg

Foram adoptadas as meguintes :
Approvar a minuta do contracto com os ci-

dadãos Antonio Mendes Barreto e Antonio Ro-
drigues de Barros, formulado pelo Dr. advo-
gado para supprimento de carne a população,
devendo ser enviado com urgencia ao Sr. Mi-
nietre de IntoPlor, para seu cdnhecimento e
devida appravação;

Indeferir, ouvido o intendente de fazenda,
o requerimento de Manoel Barbosa do Mo-
raes, feitor geral no matadouro de Santa Cruz,
pedindo augmento de vencimentos ;

Idem, idem o do fiscal José Corrêa Dias Ja-

caré, pedindo pagamento de vencimentos que
deixou do receber durante o periodo de sua
demissão

Devolver ao Sr. intendente de fazenda o re-
querimento e =I s papeis de Antonio Fortu-
nato do Nascimento relativamente á sua pro-
posta par i supprir o mercado de farinha de
trigo e baratear gradualmente o respectivo
preço ;

Deferir, depois de Ouvido o intendente de
justiça, o requerimento de João Henrie ne Ce-
sar auxiliar da B bilotheca Municipal, pedin -
do 60 dias de licença para tratar do sua

sauInddee"ferir, ouvido o intendente de justiça e
sob parecer do Dr. advogado, o requerimento
do Banco dos Operarios reclamando a quantia
de cento e cincoenta, contos de reis como com-
pensação dos lucros ces-antes e dainnos occa--,
sionados pela não execução do contendo as-i-•
gnado pela sua directoria para estabeledmefl.
to de armazens e estabelecimento de generoa
de primeira necessidade á população

Approvar, communicando-se ao fiscal o li-
mite da concessão, o requerimento em que a
Companhia Fiação e Tecidos S. Felix pede
permissão para descarregar na rampa da
praia de Botafogo o material destinado a
mesma fabrica, de accordo com o seguinte
parecer do intendente de praças:

«Entendo que é de inteira justiça conce-
der-se 48 horas de preso para a devida des-
carga, o que não quer dizer que estacionem
por mais tempo; que nesse caso deve pagar a
multa respectiva e tambem ser-lhe-lia cassada
a licença para tal fim, entretanto, o conselho
resolverá como melhor entender.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de l89.—
Medeiros.,

Reinetter ao intendente de obras e viação,
para examinar,e providenciar sobre o objecto,
o protesto apresentado por Michel Miscirne
relativamente á caducidade do seu contracto
para publicidade, com o seguinte parecer do
intendente de praças:

4 Julgo que, tendo em vista as alegações
do supplieante, bem poderá o conselho, sem
qtrebra de dignidade e justiça, acceitar as
suas razões do recurso de caducidade.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1892.—
Medeiros.»

Indeferir o requerimento do capitão de fra-
gata José Egydio Garcez Palha, com o se-
guinte parecer do intendente de instrucção:

4‘ Penso que o conselho pôde autorisar a
compra de exemplares do livro Epltemerides
Novaes, para a bibliotheca e bem assim para
os archivos das escolas.

Rio do Janeiro, 22 de agosto de 1892.- n
Lorena.»

• O Sr. intendente Dr. Abdon, pela ordem,
pede permissão para retirar-se, por en-
fermo.

O Sr. Dr. presidente,á vista da retirada do
Sr. intendente Dr. Abdon. declara não poder
funccionar o conselho por falta de numero
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legal, pelo que levanta a sessão ás 3 horas
da tarde.

occurrente, de permittir à Companhia Ferro-
Carril Carioca o direito de fazer a caução a
que a obriga o seu eentracto em lettras do
Banco de Credito Real, determino-vos que
taes lettras só devem ser acceitas pela cotação
do dia, em numero bast inte a prefazer o vator
total da fiança.—G. Barata Ribeiro.

REDACÇÃO
Os 1;.recursores

UMA PAGINA DA HISTORIA DO PARTIDO REPU-
BLICANO BRAZILEIRO POR J. M. VAZ PINTO
COEM.

A Imprensa ( • )

( Continuada' do n, 248, )

O Guaycurn•

Bahia, 25 de janeiro de 1854.
Se o Brazil fosse republica.

Se bem vos comprehendemos, senhoras, nb
empenho de persuadir que a—republica—não
é cousa possivel no Brazil, estabelecestes,de-
pois ,de longo exordio o por entre mil redun-
dancias as seguintes proposiç5es gemes:

1. ft Que ha povos a quem Deus creou pre-
destinados para viver por toda a duração dos
seculos sob a fórma inalteravel de taes e taes
governos..

2. a Que os,Estados Unidos da America, do
Norte por 'força de sua educação democratica,
nunca poderá ser senão rPpublico.

3. a Que pela razão inversa, o Brazil dynas-
tieamente educado, nunca será senão mo-
starchia.

Ponhamos de parte inuteis preambulos que
nada tem que ver aqui, e entremos . para logo
no especial da questão.

Faltastes na Russia, trouxeste-a como exem-
plo da lei da Marcia contra a marcha proe
gressiva do espirito humano.

A Russia era não ha muito, um paiz bar-
bar°, Pedro Grande tantou domar a indornita
braveza dessas raças quasi nomades, ensinou-
lhes as artes da paz e da guerra, adoçou-lhe
os costumes, deu-lhes códigos, civilisou -os ate
certo . ponto, e acabou por fazer da velha
Moscovia uma nação realista, porque Pedro
Grande era um rei.

Washington houvera feito outro tanto, e
mais; porque 'Washington era um grande
apostolo da liberdade ; sob sua direcção e in-
fluencia a Russia seria hoje em vez de um
imperio escravo e miseravel, uma, republica
livre e feliz, como sob a influenciae direcção
de Guilherme Tell o vieram a ser os cantões
outrora escravos e semiselvagens da hei-
veda

Teriels tarnbem citado a China, si metade
desse immens . ) povó em armas, escalando as
muralhas seculares da inercia, em marcha
irresistivel para o progresso, si vos não esti-
vesse neste movimento mesmo a desmentir
per milhões de ,vozes.

Dizer que taes e taes povos creou-os Deus
para ficar toda a eternidade escravos, é dizer
mais que absurdo, é ehlasphemax sacrilega-
mente contra adustiça e misericordia infinita'
de D3UP, que não creon o homem a sua ima-
gem. não o remiu Com o precioso sangue de
Jesus enristo para ficar perpetuamente con-
demnado á condição da creatura mais humilde
e vil da terra.

( " ) Do Republico e não—Republica o edito-
rial de O de novembro de 1853 copiado á
pag. 3851 deste Dfario do dia 11.—E' sabido
( pel is conhecedores do nosso jornalismo ) que
naquelle armo fazia ainda as suas primeiras
armas no Diario,do Rio de Janeiro o laustre.
chefe Sr. Quintino Bocayuva, um dos creado-
res da, Republica.

Grande Deus, onde fica a luz da historia !
O que vale o sol da intalligencia !
•Dizei, senhores, qual dessas grandes nações

que ora vedes pornpear orgulhosas no inundo
pela vastidão d,e suas conquistas materiaes,
moraes e intellectuaes, se vos parece com o
que foram ha oito seculos ou dez ? Em Ingla-
terra e em França, que a passo de carga mar-
cham. rapido sobre os passos do progresso,
arrebatando em seus 'MS o mundo para a
emancipação, para a regeneração, para o
dernoeratismo, o que lhes achaes de commnin
entre sua actual physionemia e é trinco e
risonho aspecto dom que apreSenta a
historia nas épocas do Seu feudalismo', dos
sétia barões ?

Mesmo esse. Portugal nessa Ilespanha„ hon-
tem cobertos de frades e de cruzes, que é de
seus tribunaiaS 'de inquisição, seus 'autos de
rd., suas fogueiras, suas excomunhões, sans
benitos ? E porcina não ficaram todos essas
nações estacionadas sob a pesada lei da
fnercia ?

Não, senhores, não ha povos predestinados
para ficar sempre subjugados á Monarchia:
ao contrario, a monarchia filha da ignorancia
e das trevas dosJempos primitivos, maldita
pala palavra do Evangelho, eondemnada pela
santissima missão de Jesus Christo, fulminada
incessantemente pelos raios abrazados da ci-
vilisação e do progresso, pardo de dia em dia o
vão prestigio que a sustenta, e caminha para
o seo proprio occaso — porque, como o disse
um genio dos tempos modereos aládos os po-
v..fs e nações t ,,nddln para a republica, e para
a forma fdderativa (*)

Vós vos tendes contradieto, serihOres, por
maneira repugnante com vossa muita • per-
spicacia, com vossa não equivoca intelli-
gencia.

Para chegar a conclusão de que o Brazil
nunca pode ser republica, por que descende
de urna nação monarchica, porque a sua edu-
cação foi realista,' posastes por base — que
os Est I dos-Unidos. são republicanos porque a
sua educação foi republicana-

E não vistes a feia contradicção em que
caliistes dando por effeito da mesma causa
ali o que negaes aqui !

Se a republica e póssivel entre nossos ir-
mãos do Norte, filhos da monarchia ingleza,
paeque o não será quendo uniformemente aqui
vernosequando sinceramente a excacia,rmos
entre nos, filhos da monarchia portugueza ?

Acaso tinham nossos paes mais ignorancia,
mais preconceitos, mais idolatria, pelo regi men
dynastico do que tiveram sempre os inglezes?
Não eram briosos portuguezes os que diziam
ao seu rei :— gov ,, rnai-nas com ju.t
por-o , is.'m , mos ft') ra? quando duzentos mil in-
glezes deixava 'n-se degolar e queim•tr por uma
de seos eaerginnenos monarclias

'
 e nem assim

menos fa,naticos pela monarcliia? Não é ainda
hoje a illustrada, Inglaterra de tod is as
naç,es da Europa aquela que com mais
profunda veneração acata o syinbolo da
realeza, a pessoa do seo rei ? E não é ao
mesmo tempo a realeza a cousa a mais des-
prezivel aos ollios,mais abominava]: ao coração
de nossos irmãos do Norte- Àaterica ?

Como explicaes este phenorneno ? Ao que
chamaes educação monatichica ou republis
cana ? Phrases Sem significação.

Citastes Penn: é verdade, sim ; a esse plii-
losoplio ilustre. a esse republicano immortal
deve por certo a humanidade irnmen so the-
souro de felicidades, qual nunca lhe legaram
todos os melhores reis do mundo.

Ma; Patim e sais lionra,dos quaYters explo-
rando e civil za,ndo a Nnysilvania„ p'antan le
na Nova Inglaterra os germens da tol.iraneia

() Achille Murat-- Exposition de principes
du Gouvernement Republicain, tel qui a eté
perfeccione en Amèrique.

' Peto Dr. presidente da Intendencia Muni-
. cipal foi dirigida ao Dr. atIvoieado da mesma

intendencia a seguinte portaria::
Conselho de Intendencia Municipal—Gabi-

nete do Presidente—Capital Fedetial dos Esta-
tados Unidos do Brazil, 16 de setembro de
1892.

Ao Sr. Dr. advogado— Os cidadãos concas-
sionarios da Corrpanhia Ferro Carril Carioca,

. requereram fazer a caução a que se refere o
contracto que assignaram para a execução de

• suas obras com lettras hypothe,carias e cre-
dite real em substituição ás apolices da divida
publica.	 • • •

• Apoiado , na disposição • do art. 333 do de-
creto ri. 370 de 2 'de Maio de 1890 e outras
disposições • que' autorisarn empregar-se taes
titulos em fiança.s,deferi a petição.

Sucede porém. que estes tantos, do valor
nominalde: 100$, , estão hoje pela cotação de
53$,do que resulta que effe tivamente. a cau-
ção fica representada por valor, quasi metade
menor, do que o, apparentemente figurado.

Nestas condições e porque me parece que a
caução importa para o cancionador no saeri-
fiei° do deposito da quantia exacta a.que
se ref Te, o que sendo.ficava na. hypotnesasa-

, crificado o pensamento da adm:nistração mu-
nicipal, .uma vez que a contractante pode
adquirir por metade do Valor da • caução Q3
titules que cauciona, em:soea 1/fo faculte a
lei, iludindo assim o espirito 'que clictou a
clausula do e ntracto, solicito, vossa opinião,
como resalva, para, minha . responsabilidade
na itypothese.--C. Barata Ribeiro, presi-
dente.

--
Em resposta á portaria acima, opinou o

doutor advogado pela forma seguinte:	 •
E' muito procedente a duvida do illustre

Dr. presidente do Conselho de Intendencia.
O art. 333 do deCieto n. ro de 2 de maio

de 1890 e as disposições anteriores, que per-
mittern a prestação de fianças por meio ;de
latiras hypotheearias em sUb stituição a apoli-
ces da divida pública, tem em vista o valor

•real ou actual, isto é, o da cotação °lidai
daquellas lettras, e não o valor nominal das
mesmas.

Fluetuantes como são todos os valores,
seria illusorio o (pautam da fiança, si as
lettras, fossam recebidas pelo seu valor .nomi-
nal não realisavel a qualquer . momento, em
vez d& o serem pelo seu valor real, isto é,pela
cotação que tiverem na praça no dia da pre-
stação da fiança. Esta (a fiança) é limitada ou

, fixa ia até uma determinada quantia, e con-
seguinternente quaesquer titulo.? devem cor-
responder exactamente á importancia daquel-
la, pelo que, é de direito commurn, deverá
ser reforçada, ou antes completada, todas as
vezes que, pela. fluctuação dos valores, os tí-
tulos ficarem aquem -da importancia da
fiança, cabendo ao credor em qualquer tempo
exigir isto para sua real garantia.

Com' titulos cotados a quasi 50 ^/0 abaixo
. do par não é admissivel caucionar ou dar em
garantia,' como si estivessem ao par ou pelo
seu valor nominal.

Em tal caso, tratando-se (le uma fiança
limitada, a importancia desta ficaria reduzida
a quasi metade. Não seria; por exemplo, dè
20 000$, mas sim de pouco mais de 10 e a
fiança, por sua natureza, deve ser real, effe-
ctiva, e inteiramente correspondente á quantia
declarada no respectivo termo ou contracto.

Capite l Federal, 16 de setembro de 1892.-
O advogado, J. C. Bandeira de Mello,

Em solução, foi ainda pelo cidadão Dr. pre-
sidente expedida a seguinte por . aria ao Dr.
contador da Intendencia Municipal:
, 17 de setembro de 1892.
Conformando-me com a opinião do Sr. Dr.

advogado, a quem consultei sobre a hypothese
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e da liberdade religiosa, que teve de commum
com as diversas civil isações, diversas raalts,
habites, costumes, religUes e linguas hectero-
geneas que originariamente oecupara,m, explo-
raram e Pdtte oram os multiplicas estados de
que se com poem a grande Confederação?

Explicite segundo a vossa theoria de—cdu-
caça.) republicOna ou monorchica a origem
fráncera da Virginia, do Vermon, da Nova
Orleans, os novos estados do Oeste descobertos
e povoados quasi que exclusivaueate por
Allemães. o Tascas e a Cali:ornia compacta-
mente haspanhoes ? Defini o typo de educação
emalam que liga e prenda raças tão diversas,
tão adversas mesmo em sua origem, habitas,
costumes, crenças religiosas, civilisações tilo
distinctas, e que as fiz viver em tão placida
e haalteravel harmonia, e tão felizes, sob o
regimen da republica ?

Acabemos: esses togares commums de edu-
cara ',nona , citica ou democratica são banali-
dades para os tempos actuaes, em que o povo
pensa já e raciocina muito mais do que vos
parece. O que chames educoção nacional não
'é senão o a_• to continuo da eivilisação, do
progresso, da razão humana, mais ou menos
lento, mais ou menos vivo segundo as insti-
tuições e o governo de cada povo.

A mon •trehla que vive tia ignorancia, do
•embrutecimento, da relaxação e depaavação
dos costumes, esforçar-se-ha sempre por oc-
eupar o espirito publico com assumptos su-
perficiaes e raliculos, com preterição de todos
os objectes graves : a civilisação marchará alli
lentamente; mas murchará porque o pro-
gresso não pára, nao ha sobre a terra mão
poderosa que lhe !nafta na roda um crave: e
lei eterna do Creador.

A republica vae por eaminho opposto: a
probidade, a honra, a virtude, são seus ele-
mentos vitaes : alta trabalhará sem cessar
pela reforma dos costumes, a effectiva e real
responsabilidade das funações publicas resta-
belecerá os . principios da moral estragados ;
alia acabara por fazer da nação mais degene-
rada e perdida um povo digno da liberdade.

Em facto de educ.içao nacional, toda a ques-
tão se reduz a isto.

III	 •

Destruido como fica o preconceito-da, pre-
tendida educ.ição monarchica do povo brazi-
leiro, como antagonismo invencivel da repu-
blica no Brazil, claro fica que este . paiz está
hoje tão apto para recebe integraliaente e
cultivar em totta a sua pe . bição as institui-
ções da republica democratica e federativa,
como sempre este i7e.

Poucas palav as concl airão este capitulo.
Não calumnieis o caaacter nobre e livre do

povo brazileiro. A monarchia no Brazil não
tem por si o voto consciencioso da nação, im-
posição primeiramente da allucinação, depois
do chio, e por fim da força, a mon trelio sus-
tentada sobre vinte mil ba,yonetas. tendo por
auxiliar outro exercito enorme de harpias do
thesouró, vive n'tima posição sempre contra-
feita.

Quatro briosas províncias, em armas desde
Pernambuco ao Ceará, em 1824, e a immediata
scisão do estado Cisplatino foi uni protesto
contra o estabelecimento do governo mona r-
chico neste paiz-; as revoluções incessantes
qui se lhe seauiram, os salavancos e os es-
tremecimentos continuos do corpo palitico, os
aios de sangit?, de sangue generoso que mil
vezos tem a regado o estandarte sagrado da Re-
publica, sã,o outras tantas provas de que a
monarchla é iinaossivel no Brazil e o será
sempre.

Ainda uma vez não calumnieis nosso 1-e-ei-
rado povo. Arrastastes contra a Rea
imaginados perigos ele itoraes. Contra Netos
não valem soWlisina; fazei em retrospecto de
todas as eleições no Brazil, e Se tendes boa
ã haveis do necessariamente convir, que
nunca houve processo eleitoral mais escoima-
de de impurezas, mais nobre é honesto, mais

pacifico e respeitavel, do que a eleição semi-
republicana do regente do ,mperio no curso
da menoridade do imperador, no centro alias.
da tremenda Meta travada entre os partidos
do Sr Araujo Lima, hoje Visconde de Olinda,
e do fallecido honrado senador freijó.

Essa, phase brilhante de nossa vida poli-
tica é sem duvida a mais gloriosa pagina de
nossa historia parlamentai'. As,iin é magni-
fica a RepuWica ainda sarnenta em sua ima-
gem!

Em outro numero concluiremos a questão
proposta, dizendo aos nobres contempotaneos
do Jornal da B chia o que pensamos do B,-az:
se o Brazii fosse Repulgica.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORI4

Rendimento do dia 1 a 18 de
setembro de 1892 	 	 384:830$825

Liem do dia 19  •	 22:854609

• 407:684M34
Em igual penedo de 1891.. 	 548:819,03

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAI, FEDERAL

Rendimento do dia 19 de se-
tembro ale 1892 	 	 155:341A705

Idem•do dia 1 a 19 	 	 712:872$029

NOTICIARIO

Tele - ramma— O Sr. Ministro do
Interior recebeu o seguinte:

DESTERRO, 14— Assumi hoje, na qualidade
de 1" vice-presidente.a, administração deste es-
tado por ter de retirar-se temporariamená
para a Capital Federal ,to presidente, teneaã
Manoel Joaquim Machado.— Elyseu Gui-
lherme.

Relatorio — Foi distribuido o Relato
rio apresentado ao Sr. presitonte do estat.'
do Rio pelo director da fitzeada, do mesmo
estado.

O exercito 'chinez— O exercito
chinez divi- 1: -^ e ., n quatro grandes corpes,
por na,eion lidadefia

O 1°, e o iii,aor destes corpos, é formado
pelo exercite inondjoUé, composto de 678 ba-
talhões de 109 homens cada um, ou 67.800
homens.

O 2', compõe-se de mongols, formando 2,11
batalhões, ou 21.100 homens.

O 3', A:nana-se dos descmdentes dos chins,
que, no fim da dynastia chineza. se uniram aos
madjoué, ajudando-os a conquistar a 'China.
comprehende 270 batalhões, ou 27.000 lio-
meus.

Estes tres corpos formam um exercito de
115.800 homens de infantaria e cavalleria.

O 4' corpo é formado de chinezes alistados
para fazerem serviço de guarnição no inte-
rior do imperio. O effectivo deste corpo de
exercito chega ao . numero de 500.000 ho-
mens.

Além, dos quatro corpos que acabamos de
indicar, ha ainda a milicia irtegul Lr chineza,,
qui forma um exercito de 125.000 homens,
pouco mais Ou menos. 	 •

A artilharia cbineza estava armada, até
ainda ha muito tampa, de velhos canhões e
morteiros, que se diz terem sido deixados
naquelle paiz pelos portUguezes o mais espe-
cialmente pelos jesuitas; mas, nos unimos
tempos, teto o governo ehinez winprado
canhões ArmstronaY e Krupp, organisando ao
mesmo tempo fabricas de polvora para uso
dos mis canhões.

Correio — Esta repartição •xpedirá,
hoje malas pelos seguintes paqtietes:
r Pelo Penedo, para Itapeinirint, Inuma, Be-
!levante o Victoria, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas cem porte duplo ate ás 8,
idem.

Pelo Santos, para . Sa,ntos, Cananéa, 1,guap0
e mais portos do sul até Mo, tevidéo, rece-
bendo impressos até ás 9 lioaas da 'manhã,
carias para o interior até á 9 1 ra, ditas com
parte duplo e para o exterior até ás 10,
idem.

Pelo Orione, para S. Vicente, Genova e
Napolcs, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Alexandria, para Santos e Itajahy,
recebendo impressos até ás 9 da manha, car-
tas para o interior até ás 9 112, ditas com
porte duplo até ás 10. 	 •

Pelo Cplacliniio para BaRimore, recebendo
impressos até á 1 hora cia tarde, caras para
o exterior até ás 2, ojectos para registrar
até a, 1 da tarde. -

— .Amanhã : •

Pelo Itoipu, para Rio Grande, Pelotas
Portb Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas 'com porte duplo atá ás 5,
objectos para regiStrar até ás 6 da tarde del
	 •

Pe!o Taauc, para Bahia„ Pernambuco. Las
Palram, LidAa, Vigo, SoutliiiMpton e Anth-
erpia, recebendo impressos até às 11 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 11 1/2,
ditas com porte duelo até ás' 12, e para o
exterior até as 12, objectos para'registrar até
ás 11 idem.

Santa Casa da Misericordim
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de No‘“a. Senhora,
da Sande, do S, João Baptista. do Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caschlunt fo', no dia 14 do cor-
rente, o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
saltirain 	 	 13
Falleceram 	 	 4
Existem 	 •	 811

O movimento da sala do -naco e dos con-
sultorios publieos foi, na mesmo dia, de 400 •
consultautes,: para o irais se aviaram 520
receitas.

Fizeram-se 10 extrações de dentes.

E no dia 15

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 811	 640 1.451
Entraram 	 ,	 28	 32	 04
Sahiram 	 	 11	 19	 30
Falleceram 	  e • •	 3 • 2	 5
Existem 	  825 651 1.476

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 433
cenaulta.ntes, para os quites se aviaram 603
receitas.

Abastecimento de agua — Os
diversos mananciaes foraecerain:

No dia 10 do setembro ale 1892
Tinguá e Commercio 	  59 357.000
Nlaracanii, e afflu ntes 	  14 . 003.100
Vacacos e Cabeei 	 	 . 732. 000
Cario a e Nom) (1 In glez 	 3 .822 noo
-11-idaraby e Tres Rios . 	 	 5.859.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christ,ovão recebeu 	 	 3.6G3 000

e o do Morro da Viuva 	 	 814.000

Nac.

80-1
23

Est. Total.

G43 , 1.448
23,	 46
24	 37
2(1

640 1.451
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Itopa/cti ção Central Meteo-
-arolo ,t-i ca. - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 17 de setembro de 1892
imaxima 	 21,7

Temperatura á sombra.. minima	 17,5
média 	  19,6

Smaxima 	  24,0Dita. na relva	 ** )rninima.... 12,8
Dita. ao sol 	  maxima..:. 49,5

1ivaporação á sombra 2,0.
Observatorlo .A.stroriornloo

-Resumo meteorologico dos dias 13 e 14 de
setembro de 1892

Thermometro desabrhrado ao meio-dia: en.
•megrecido 23,5, prateado 20,5.

Temperatura maxima 20,7.
- Temperatura minirda 17,0.

Evaporação 1,6.
Ozone 7.
Velocidade media do vento em 24 horas 2m,3.

Estado do cdo
1) 10, ericobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulris-nimbus, vento SSE 3m,3•
2) 0,P,, encobertos por cirro-cumulus e

cumul 'J-trimbus, vento WSW 1%1.
3) 0,P,, encobertos por cirro, cirro-cumulus

C currailo-nimbus. vento W 3m,6.
4) '0,8. encobertos por cirro, cirro-cumulus
Cranulo-nimbus, vento SE 2.0,5.

E nos dias 14 e 15 de setembro:
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14 7 ha. da noute.. 757.63 20.3 12.24 68.9

15 1	 •	 • manha. 758.6.1; 18.4 13.72 87.1

7 7	 .	 .	 . 759.40 17.7 13.35 83.0
,.. t	 •	 •	 tarde,. 759.13 19.3 11.28 09.0

Thermometro desabr'gado ao meio dia: en-
negre,cido 27,5, pratead o 22,5.

Temperatura maxirtra 21,2.
Temperatura minir na 16,0.
Evaporação 1,0.
Ozone 5.
Chuva: dia 15 ás 'noras da manhã, 4mm,28.
Velocidade média. do vento em 24 horas 3m,O.

E .ttado do do
• I) 1,7, encobertos, por cirrus, cirro-cumulus

cumulus, vento VÇ'
2) 0,9, encobert OS por cumulo-nimbus e

nimbus, vento W Im,4,
3) 0,8, encobertos por, cirro-cumulus-

cumulo-nimbus e nimbus, vento WNW 20,9.
4) 0,8, encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nina bus, vento SE 5.0.
Observações simultaneas-Rio Grande do

Sul-Dia 14, banam. 767,90, therm. cent.
10,o, céo en.Joberto por nevoeiro, vento SW
moderado.
• Dia 15. Rio Grande do Sul: bar. 763,10,
tber. cat.14,6, céolclaro, vento NW fresco,

MARCAS REGISTRADAS
N. 31.:3

Gabr181 M. Cerrea
b
al vem apresentar a esta

secretaria da Junta Comrnercial a marca
acima para ser registrada, a qual passa a de-
screver. Uma etiqueta de papel branco lus-
troso, nos angulos cortada, tendo ao redor
dons filetes finos e um mais largo, em qua-
drilongo. No centro um circulo, dentro deste,
na parte superior, os dizeres-Betts Brevete
SCIDG ;-por baixo- Capsule avec marque de
fabrique-, na parte inferior-Paris, Londres,
norden 'x- ; no meio a lettra-P-, em tinta
encarnada e por baixo desta a firma G. Prel-
ler & Comp.

Fóra do circulo, lado esquer Io-Only Ge-
nuine ; -na segunda linha-and Stamped-
do lado direito-When Capsuled-e na segunda
linha-Thus- ; em cima do circulo em lettras
maiusculas-Sonnont-, por baixo do mesmo
-G. Preller & Comp. Bordeaux. A marca
acima é destinada ao vinho Lonnont.

Capital Federal, 9 de junho de 1892. Assi-
gnado sobre estampilha de $00, Gabriel M.
Carregai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, às 11 horas da
manhã de 11 de julho 1892. - Cesar de Oli-
veira.	 -

Registrada sob n. 315 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no 1° exemplar 6$ de seio e $600 da
taxa addicional de 10

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1892.-
Cesar de Oliveira.

E o carihíbo da Junta Cammercial da ca-
pitai da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

N. alei

Gabriel M. Carregai vem apresentar a esta
Fecrataria da Junta Commercial a marca, a-
cima para ser registrada. a qual passa a des-
crever: urna etiqueta de papel branco em
quadrilongo, tendo na parte superior do cen-
tro tuna espliera armillar e pat a baixo desta
em meio circulo a firma G. Preller & Comp.,
e no fim, em linha, Bordnaux.

Esta marca é destinada para os vinhos Cila-
teau Belair Nlargaux,Chateau Bansan.Chateau
Leuville. Chateau Larose, e Chateau La. te.

Capital Fedelral, 9 de.julho de 1892.- Se-
gue-se a assignatura sabre estam pi lha de $200
como procurador dos Srs.G. Preller & Comp.,
de B Tdeaux, Gabriel M.Carregal.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 11 de julho de 1892.-Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n.316 por despacho da Junta
Commercial em sessão de liontem.

Pagou no 1 0 , exemplar 6$ de sello e $600 da
taxa addiccional de 10

Rio de Janeiro, 2 de setembro de I92.-
Cesar de Oliveira.

Carimbada com o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital da ikepublica dos Estados
Unidos do Brazil.

N. 317
Gabriel M. Carregai vem apresentar a esta

Junta Commercial a marca acima para ser
registrada, a qual passa a descrever: Uma eti-
queta de papel branco lustroso com dons fi-
lhetes finos em quadrilongo e um dito mais
largo.

No centro da mesma,na parte superior,uma
corôa de grandeza; por baixo desta, o nome
da marca do vinho que se pretende registrar
-Saine Julien Medoe um travessão e a firma
de W. Bertrand & Comp. Bordeaux.

A marca assim é destinada ao vinho Saint
Raleia Medoc.

Capital Federal, Ode julho de 1892.- Assi-
gnado sobre uma estampilha de $200, como

procurador de G. Preller & Comp., de Bor-
deaux, Gabriel M Carregai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 11 de julho de 1892.-Cesar de Oli-
veira

Registrada sob o n. 317 por despacho da
Junta Comniercial ear sessão de hontem.

Pagou no 1 0, exemplar 6$ de sello e $600
da taxa addiccional de 10 fir..

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1892. -Cc.
sar de Oliveira.

Saltado com o carimbo da Junta Commerciat
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

N. 318

Gabriel M. Carregai vem apresentar a esta
Junta Commercial a marca acima para ser
registrada, a qual passa a descrever : ,Uma
etiqueta de papel dourado, tendo na primeira
linha o titulo da marca do vinho que se pre-
pretende rdstrar - Champagne Granel Mous-
seux, segunda linha Carte d'Or.

No anglo esquerdo in nerior uma corôa de
conde sobre escudo ; neste, na parte superior,
Ces estreitas em fundo peado; por baixo o
emblema do sol em campo riscado horisontal-
mente ; na penultima linha da etiqueta,o nome
Conte de Breuilly,e na ultima linlia4 direita,
Cuude Reservde.

A marca acima é destinada ao vinho Ghana-
pagas Granel Mousseux.

Capital Federal, 9 de julho de 1892. -Assi-
gnado sobre uma estampilna de $200, Gabriel
M. Carregai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 11 de julho de 1892. - Cesar do

•

Registrada sob n. 318 por despacho da Junta
Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$ e $600 da
taxa addicional de 10 0/°.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1892.
Sella.do com o carimba da Junta Commerciai

da Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brasil.

EDITAES E AVISOS
Intendeuela

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do conselho de Intendencia Mu-
nicipal previne-se aos Srs. commerciantea
das freguezias de Engenho Novo, Inhaurna e
' raiá , que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principia no.dia 1 de setembro e ter-
mina em 30 do mesmo mez ; incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de setembro de
1892 . -	 tre" or, Antonio Tropeio.

Freguezia da Guaratiba,

10 DISTRICT°

Manoel Eduardo de Castro Leal, fiscal desta
freguezia, em exercicio no 10 districto, com-
munica á todos os moradores que tomou posse
da mesma fiscalisação no dia 14 do corrente,
e que despacha todos os dias uteis das 11 ás.
3 horas ela tarde, na casa de residencia do
cidadão Castilho, ex-fiscal do 1° districto
desta freguezia.

Escriptorio do fiscal do 1° Districto da Fre-
guezia da Guaratiba, em 15 de setembro de
1892. - O fiscal, Manoel Eduardo de Castro
Leal.
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Laatia

O Dr. José Candido de Pimentel Duarte
despacha diariamente na 12' estação policial,
alas 10 ás 2 horas da tarde, e dá suas audien-
cias nas terças e sextas-feiras ás 11 horas da
manhã.

Rio, 19 de setembro de 1892.

Corte de Appellação

Faço publico que as appellações civis n. 144,
appellaatte Antonio Joaquim Marques Pei-
xoto, appellado João Pedro Mijoulle; n. 193,
appellante Aristides ThemistoclesJansen Mul•
les de Lima, appellada D. Elvira Noiva de

• Lima, acham-se com dia, devendo o julga-
mento ter logar na sessão da Camara Civil de
22 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de AppellaçãO, 19 de
setembro de 1892.-0 secretario Joaquim Ma-
ria dos Aojos Espozel.

G-narda Nacional

ORDEM DO DIA. N. 60 .
Publico, para conhecimento da Guarda Na-

cional sob o meu cominando, as seguintes dis-
posições e occurrencias:

Nomeações

Por decretos de 13 do corrente foram no-
meados

• P regimento de ca,vallaria,
1 0 esquadrão—Capitão, o capitão do 2 re-

gimento Raphael Archanjo da Fonseca (ma-
• Jor honorario).

20 esquadrão—Tenente, o tenente do 2° re-
gimento Zelino Antonio Pinto de Miranda.

2° regimento de cavallar' ia
. Estado-maior—Major, o capitão Frederico
•José dos Santos Rodrigues.
• 1 0 esquadrão—Cap tão, o capitão do 1° re-
gimento Joaqnim Xavier Coelho de Bitten-
court.

2' esquadrão—Capitão, o tenente-secreta-
•'rio Luiz Waddington.

3° esquadrão — Tenente, o tenente do 1°
regimento Noé Montezuma.

4° esquadrão—Capitão, o tenente João de
Miranda Saraiva.

1° batalhão do infantaria

Estado-maior, — Tenente-qurtel-mestre, o
tenente José CaetanoCarreiro Filho

1 4 companhia — Alferes, o cidadão Julio
Adolpho Ribas Junior •

23 companhia— Capà,ão, o tenente quartel-
mestre Manoel Franc_sco da Conceição •

33 companhia— Alfezes, o 1° sargento Fio-
rendo Rillo Ferreira,

4& companhia — Tenente, o alferes Eduardo
Luiz Franco de Sá.

5° batalhão de infantaria

1 3 companhia — Tenentes, os alferes José
Luiz d'Ordenez Gonçalves e Emiti° Guedes
Castrioto Guimarães;

21 companhia— Tenente, o alferes Alfredo
de Oliveira Rego •

companhia— Alferes, Emilio Hugnot.

7" batalhão de infantaria
1* companhia— Alferes, o cidadão José Fer-

reira da Silva Braga.

8° batalhão de infantaria
1 3 companhia Tenente, o tenente do

120 batalhão da mesma ama Fernando de Sá
Vitima ; a alferes, o 1° sargento José . Bati-

delra de Mello e o 2 0 sargento Alberto de
Andrade França ;

23 comsanhia— Tenente, o alferes Joaquim
Matiz Canteiros de Miranda, a alferes, o 2"
sargento Joaquim Octaviano Casar

40 companhia— Capitão, o tenente Carlos
Rodrigun da Silva ;

Tenente, o alferes Arlindo de Azevedo Me-
deia ;

Alferes, o 1 0 sargento Pedro Braz Lopes
Gama.

Transferencias

Por decretos de 13 do corrente, foram
transferidos para a reserva ficando agre-
gados:

Ao respectivo 1° batalhão, os capitães das
l a e 3 , companhias do 20 batalhão de infan-
taria Sebastião Soares da Rocha e Custodio
Monteiro de Carvalho Castanheira, e o alferes
da 3 , companhia do 3 1 batalhão de infantaria
Augusto de Oliveira Douratio.

Ao respectivo 4° batalhão, os alferes da
3 , companhia do 10 9 e da 2" do 12° batalhão
de infantaria Fernando do Rego e Bento
Vaz.

Por este comma,ndo superior concedeu-se
ao guarda Querino Caetano Vasques a trans-
ferencia que pediu do 4° batalhão de infan-
taria para o 1° regimento de eavallaria.

Reformas
Foram reformados:
No posto de coronel, o coronel honorario

Manoel Mattos Gonçalves, commandante do
3° batalhão de infantaria. (Decreto de 13 do
corrente.)

No posto de tenente-coronel, o major fiscal
do 12° batalhão de infantaria José Maria t'e-
restrello de Barros Carvalhosa. (Decreto de
16 deste mez.)

Decreto dee'araclo sem elreito
Foi declarado sem effeito o decreto de 10 de

dezembro de 1890, na parte em que nomeou
o cidadão Severiano Rodrigues da Fonseca
Hermes para o posto de capitão da 4 3 bataria
do regimento de artilharia de campanha.
(Decreto de 13 do corrente.)

• Omissa()
Por engano de copia deixaram de ser men-

cionados em ordem do dia n. 57 de 10 do cor-
rente os nomes dos Srs. tenente-coronel João
José Nocetti, commandante do 4° batalhão da
reserva, e major honorario João Baptista da
Silva Lisboa, aos gumes igualmente louvo e
agradeço, por terem feito parte do meu lu-
zido estado maior na formatura de 7 deste
mez.

•Dispensa de ser viço
Pelo Ministerio da Justiça, foi dispensado do

serviço da guarda nacional desta capital, em
quanto exercer o respectivo emprego, o cida-
dão Sebastião Vahia Durão, continuo da se-
cretaria da Inspecção do Arsenal de Marinha
(Aviso de 15 do corrente,),

Louvor

Determino ao Sr. commandante do 23 bri-
gada de infantaria que providencie afim do
que o commandante do 6 0 batalhão da mesma
arma louve em ordem do dia o Sr. capitão
Luiz Gonçalves de Barros, bem como as 20
praças que fizeram parte da força que auxi-
liou o e---asubdelegado do 1° districo de São
José, duaante a festa do Senhor Bom Jesus
dos Perdões, realisa.da nos dias 3 e 4 deste
mez, e que se houve com a maior boa vontade
e disciplina, conforme se dignou communiear-
me o Sr. Dr. chefe de policia, em officio de 5
deste mez, sob n. 9487, agradecendo o auxi-
lio que mais uma vez prestaram á ordem pu-
blica esses cidadãos.

Confinando
Em 15 do corrente assumiu o commando

interino do 1 0 batalhão do infantaria o re-
spectivo major fiscal Eugenio Marques da

Silva, conforme participou o coronel comman 4

Cante da br:gada em officio n. 255 de 17 deste
mez.

Quartel General do Commando Supe rior

Guarda Nacional da Capital dos Estado s Uni-
dos do Brazil, 19 de setembro de 1892.. — E s

-teva° Josd Ferraz, general de brigada.

ORDEM DO DIA N. 61
Publico para conhcimento da guarda. na-

cional sob meu commando, as seguintes dis-
posições e oceurrencias

Batalluro organisado
Mais um batalhão da guarda nacional se

apresentou prompto para o serviço ; é o 70 de
infantaria, o qual hontem ao meto-dia, no
largo de Catumby, passei em revista, satisfa-
zendo-me o seu estado de asseio e unifor-
midade, pelo que dou parabens a todo o
batalhão, o dirijo merecidos louvores- ao Sr.
major comma,ndante interino Ignacio Vota
Doellinger, seus officiaes e praças pelo muito
que hão feito no sentido do mencionado ba-
talhão ter corresponnid9 ás vistas do governo
e ás deste cominando superior, que espera
dizer o mesmo em breve tempo a respeito dos
batalhões 4°, 10', 120 e 13 1 de infantaria, uni-
cos que ainda não me deram este butuas°
prazer.

Prisões discip!iiiares
Tendo o Sr. general commandante da.bri-

gadada policial em officio n. 1.074 de 3 (toste
mez communicado não poderem mais ser re-
colhidos ao xadrez dos corpos da mesma bri-
gada, as praças da guarda nacional . que com.-
metterem faltas disciplinares, e havendo o,
Exm. Sr. general ajudante general do exer-
cito em officio n. 5.574 de 1 de junho ultimo,
igualmente declarado mm) l, n 11 as ditas
praças ser recolhidas aos quarteis dos corpos
da guarnição, devem os Srs. Comtnandan-
tes de corpos deixar impedidos nos respecti-
vos quarteis as praças naquellas condições,
até que seja tomada qualquer providencia a.
esse respeito pelo Exin. Sr. ministro da jus-
tiça, a quem este cominando já ofilciou eia
14 do corrente.	 •

Estado maior do eommando superior

De conformidade com as disposições em vi-
gor deixa o exercido de ajudante de ordens
deste cominando superior o Sr. major Domin-
gos Ferreioa Lino Junior, por se achar no
effectivo exercido do cargo do delegado da
11 a circumscripção urbana, para o qual foi
nomeado por portaria de 15 do corrente.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil, 17 de setembro do 1892.—
Esteva° Josd Ferra; general de brigada.

Recebedoria fia Capital
13`ederal

FAZENDÀ DE SANTA CRUZ

• Requereram aforamento os seguintes cida-
dãos:

Hilario Rodrigues Teixeira e José Coelho
Relvas, os mesmos 66 metros na rua Pe-
dro 1.

Antonio José de Araujo, 110 metros na rua
Grão Pará e 22 na estrada do Santa Cruz.

Luiz Canditio Lacombe, 44 metros na rua
da Matriz.

Antonio Bernardo da Silva Couto, 11 me-
tros na rua da Caixa d'Agua.

Leonardo Antonio Teixeira Leite, 114 me-
tros na estrada de Santa Cruz.

Barão da Taquara, 66 metros na estrada de
Santa Cruz.

Mathias Fernandes da Costa, 9 metros na
rua da Alegria.

Major Antonio do Oliveira Freitas, 66 me-
tros na rua da Matriz,
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Recebedoria
Por esta recebedoria se faz publico que re-

quereram aforamento de terrenos em a fa-
tenda de Santa Cruz os seguintes cidadãos

-João da Silva Torres, 66 metros á rua da
Matriz.

Antonio de Assis Frederico Mariath, 11 me-
tros á rua de D. João VI n. 6.

Francisco Marçal Coelho, 44 metros na E3-
trada Geral.

Mathias Fernandes da Costa, 44 metros no
Morro Grande.

Estes proponentes se compromettem a sa-
tisfazer as instrucções - de 31 de outubro
de 1891 que entre outras obrigações consi-
gna a construir dentro de um anno.

Quem pretender estes terrenos apresente
até ao dia 28 do corrente requerimento dirigi to
ao Sr. Ministro da Fazenda por intermedio
desta recebedoria ou da superintendencia da
fazenda de Santa Cruz.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de se-
tembro de 1892.	 O administrador, 1. C.
Cavalcanti.	 (•

FAZENDA DE SANTA CRUZ
Por esta recebedori t se faz publico que re

quereram aforamento de terrenos na Fa-
zenda de Santa Cruz os cidadãos abaixo:
Domingos de Souza Bastos, 22 metros á rua
do Mirante.

Antonio Marques de Lemos Bastos, 2 lotes
de 22 metros cada Um, á rua da Matriz.

Os proponentes se sujeitam ás instriacções
de 30 de outubro de 1891, que entre outras
obrigações, impõe a de construir dentro de
um anno.

Quem pretender estes terrenos apr ?sente
até o dia 30 do corrente, requerim alto diri-
gido ao Sr. ministro da fazenda por inter-
medio desta rewbedoria ou da Superinten-
dencia de Santa Cruz.

Recebeu ria da Capital Federal, 13 de setem-
bro de 1892.-0 a Iministrador, J. C. Cavalcanti.

Alfandega do Rio do Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram despachados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados coai signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consigna,tarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Guitdforcl.
Armazem n. 3—Marca, AP—G: 2 caixas ns.

2.477 e 2.481, repregada,s. Manifesto em tra-
ducçi o.

Marca CIB: 2 ditas ns. 2.304 e 2307, idem.
Idem.

Marca FC&C: 1 dita n. 2.367, idem, idem.
Idem.

Marca F&G: 1 dita n. 2.650, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Gen?.
Armazem n. 3— Marca GP&C: 2 caixas ns.

864 e 858, aa arfadas. Manifesto em traduc-
çã,o.

Marca C—C—A: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ED&C: 2 ditas is. 2 e 3, idem, idem.

Idem.
Marca FB&C: 8 ditas ns- L237184, idem.

Idem.
• Marca JMR&C: 1 dita n. 1.458, idem, idem.
Idem.

Marca RFR1: 1 dita n. 731, idem, idem:
Idem.

Marca T&B: 4 ditas, i 'em. Idem.
Marca K—W—G: 1 dita n. 50, idem, idem.

Idein.
Vapor inglez Thames.
Ar 1,a,.eni de bagagem— Lettreiro H. P-in,

can: 1 inala ab,rta. Manifesto em tradue-
ção.

Lettreiro Polina: 1 cesta, idem. Idem.
Vil por inglez flogarch..
Armazem n. 14—Lettreiro Brazil: 1 caixa

n. 7.258, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca Marca F&C: 1 dita n. 12, idem.
Idem.	 •

M +ma NB: 1 dita, idem. Idem.
M ti ca CS&C—F: 1 dita n. 53, idem, idem.-

Idem ..
Lttreiro--Metaes: 1 dita n. 48, idem, idem.

HemVpVaporor inglez Euo1id.
Armazem n. 9—Marca AS—A: 1 volume n.

505. avariado Manifesto em traduco:.
Marca AB&C: 1 dito n. 1.219, idem, idem..

Idem.
?.I orca AAC: 1 dito n: "1.749, idem. idem,

'dom.	 "
Marca AJF&C:dita n. 9, idem, adem.

Idem. "	 -	 •
Marca BF&C: 49 ditas, idem. Idem.
M Irca G—R —C: 2 ditos ns. 3,085 'e , 3090,

idem. Idem.'	 •	 •
Ma, ca CP&C: 2 ditos ns. 1.200 e 1.262,

idem. Idem-	 •
Mar;ca DC&C: 2 ditos ns. • 2,233 e 2.198,

idem. Idem.
Marca E0 t —C: 5 ditos,' !d am: Idem.

• Marca HCD: 1 di o n. '1, idem. Idem.
Mai ca, HSC: 1 • ditp D. 268, idem, iodam.

Idem.
Marca IICD: 1 dito a: 1. idem, i 'Tem.
Marca L: 1 dito n. 268, idem. Idem,
Mar:a MB&C: I dito n 3.015, idem, idem,

Hem.
Marca MJR: 1 dito u. 1, idem, idem.

Idem.	 -
Marca R&G: 1 dito n. 7.007, idem,' idem.

idem,
Lettr&ro 30: 1 dito n. 56, idem, . idem.

Idem.
Marca ZZ—Z: 1 dito n. 6.068, idem, idem.

Item. ,
Vapor inglez Taguq.
Armazem n. 9—Marca AC&C—F: 1 volume

n, 11, i tem. Manifesto em tradueão.
Marca R&C: 2 nitos ns. 349 e 351, idem,

Idem.
*Marca CC: 1 dito n. 893, idem, idem.

Idem.
Marca C&F: 1 dito n. 1.647, idem, idem.

Idem.
Marca GMCJ: 1 dito n. 2.698, idem; idem. -

Idem.
Marca FV&C: 1 dito n., 1.357, idem, idetn.

FA: 4 ditos, idem. Idem.	 ",
Marca FFV&C— H: I dito, idem, .iqeM.

Idem.
Marca HM: 5 ditos, idem. Idem.
Marca HS: 1 dito n. 1.021, idem, ' idem.

1 Tem.
Marca 1GOP: 1 dito n. " 4, idem, idem.

Idem.
Marca M—G: 2 ditos ns. 7.155 e 7.156,

idem. Idem.
Vapor Inglez Taius.	 .
Arm ,zem n.' 9— Marca MC—P: 1 caixa n

21, avariad Manifesto em traduczà,o.
Marca 0—G: 1 dita n. 128, idem, idem.

Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 7.001, idem, idem.

Idem.
Marca REC—SGM: 1 dita, idem, idem.

Idem.
M ,rea R—SMIV—W: 1 dita n." 7.350, idem.

Mem
i

.
rca VT&C: 5 ditas;Marca 	 idem. Idem.

•- Vapor. franeez Oreno que. 	'
Arma.zern das amostras—Marca GO&C: I

, ia n. 1821 184, repre,gada Maniresto eia tra-
ducea o.

Marca AB: 1 dita n. 920, idem, idem.
Idam. e

Lettr iro Potel: 1 cila, idem. idem.
Marca LLL: 1 dita, n. 14, idem, idem.

Idem..
V.-por francez Esp Igne. .
Armazem n. 11—M trea. GV: 1 caixa, re.

pregada. Mallifesto em traducção.•
Armazem da es,tiva—Marea LP: 1 dita,

idem. Mem.

Bacharel João Franklin de Alencar Lima,
110 metros no morro da Boa Vista.

Commendador Bernardino de Souza Macha-
do, 66 metro: Ito morro da Boa Vista.

Albano Joaquim de Oliveira Pinto,o arren-
damento de 2 arqueiras de terras devolutas
na Serra dos Macacos e que foram arrendados
em 1875 a Manoel Joaquim Gaivão.

Os pretendentes ao afaratnento submettem-
se ás condições das instrucções de 30 de outu-
bro de 1891 e entre alias a de construirem
dentro de um anno.

Quanto ao arrendamento, o prazo maxinio
é de 9 annos e a concurrencia, versará sobre

-o prazo e preço manual do alqueire.
. Quem pretender taes terrenos apresente

requerimento nesta recebedoria ou na super-
intendencia de Santa Cruz, dirigido ao Sr.
ministro da fazenda até ao dia 25 do corrente
áS 3 horas da tarde.

,Recebedoria da Capital Federal, 2 de se-
tembro de 1892.-0 administrador, J. C. Ca-
valcanti.	 (.

Por esta repartição se faz publico que se
recebem propostas para o fornecimento dos
objectos abaixo declarados.

Papel almaço pautado de l a e marcado em
relevo com as palavras—Recebedoria da Capi-
tal Federal—uma resma.

Papel americano, uma dita.
Papel almaço liso de l a , uma dita.
Papel forte duplo para embrulho, uma

folha.
Matab nrrão, um caderno.
Papel diplomata impresso com as palavras

,, Recebed ria da Capital Federal, uma caixa.
Enveroppes para papel diplomatas com as

palavras — Recebedoria da Capital Federal
—uma caixa. •

Enveloppes communs com as palavras —
Recebedoria da Capital Federal — encimados
com as lettras S. P., uma dita.

Enveloppes grandes para ofilcio, conforme
os modelos existentes nesta recebedoria, um
cento.

Pennas de Mallat ns. 10 e 12, uma caixa.
Pennas de aluminium n. 530, Uma dita.

• Penna—Falcon—n. 3. uma dita. •
Lapis preto, h. 3 —Faber— uma duzia.
Dito de cores, uma dita.
Dito de borracha, uma dita.
Dito graphite (preto), uma dita.

, Canetas superiores, uma dita.
-Colchetes para prender papel ( sortidos ),

uma caixa.
Regoa de madeira, uma.
Dita de borracha, uma.

„Raspadeira, uma.
- Caniveta de Rodgers, um.
-Tinteiro de vidro para mesa, um.
Tinta p eYa Sardinha, liti o.
G. anma, ar- . bica, frasco.
Tinta de ch^ (encarnada, azul, verde ou

carmim), um vidro.
Barbante commum, kilo.

•Dito fino, kiO.
Macete de metal e de moia para matabor-

rão, um.
Tezoura para papel, uma.

- Espon.ia, uma.
Esponjeira, urna.

•• Campainha de metal, uma.
• Tympano de Metal, Um.

As propostas, que serão a em cartas
fechadas ao administrador da. Recebedoria
até ao dia, 20 do corrente deverão vir eqta t-pi-
thadas e marcando todas o preço fixo de cada
objecto conforme se acham relacionadas.

As amostras 'respectivas „deve ão acompa-
nhar as propostas, qu serão abertas no dia
detarminado, ás duas horas da tarde.

O proponante preferi 'o deverá depositar
nesta Recebedoria a importancia de duzentos
mil reis para garantia do contracto.

Recebedoria da Capital Federal, 12 de se-
tembro de 1892.— J. C. Cavulcanti. 	 (.

,
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Vapor inglez Rellova.
Armazein ri. 6-Marca X: 1 caixa n. 5.974, •

Sla , ifes to .em tradução.
Vapor inglez Tapes.
Arinazein n 9-Marca FA: 1 volime, re-

pregado. Manifesto eu traducção.
Marca F BC-F: 1 dito • n. :349, avariado.

idem. Idem.
Mar a AO: 1 dito ri. 1.888, idem. Idem.
Marca JM: 3 ditos, idem, Idem.
Marca JFC: 1 dito n. 848, idem. Idem. .•
Marca Reit: 1 dito, idem. Idem.
Marca LID: 1 dito n. 67. idem, idem.
Marca SIR: 1 dito ris. 6.625, idem. Idem.
Mara, SIRC&C-13&.C: 10 ditos idem. Idem,
Marca S1C&C	 : 1 dito n. 4.928, idem.

Ideni.
Marca OPC: 2 ditos ns.9.207 e 9.221 idem. 	 r •

Idem.
Marca, Pai: 2 dito n. 1.652, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dito n. 83, idem, idem.
Marca T&B: 1 dito n. 4.444, idem, Idem.
Marca AC&C: 1 dito n. 10, idem, Ideia.
Marca FLAR&0: 1 ditos, n. 3.025, idem.

Idem.
Vapor allemão SI/dos.

• Arinazem ri, 12-Marca CF-S: lcaixa
n. 167, repregada. Manifesto em trducção.

Marca SITL&C: 1 dita ideia, Idem:• • •
Marca I3&S; 1 dita n. 4.904.idem Idem:
Marca AA &C: 1 dita u.9.046, idem. Idem.

•Marca A&C: 5 ditas, as. 319 e 996, idem..	 .
Idem.
, Marca, AAC: 1 dita, n. 1,080. idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 9.046, idem.
Idem.

Marca CVM: 2 ditas, ns. 5 e7, ideia. Ide.m.
Marca TFCC: 1 dita, n.3;308, id . ia idem- .,
M :rca GSS:C: 1 dita, ri. 2, id -ia. Idem.
Marra RR&C:2 ditas ts.4.462 e 4565,idem.

Idem.
• Vapor italiano Umberto 1.

Armaz m da bogngem-Lettreiro Gaillard: 3
volumes. Montreal° em trodueçlo.

LettreiroJosepha Alpene: 1 dito,idein.Idem.
Lettreiro Secundino M.: 1 dito, idenr.,

Idem,
• Vapor italiano 2ilatteo Bruno.

Armazem da bagagem-Lettreiro Judith San-
tos: 1 inala aberta. Manifesto-ein traduc-
ção.

•Alfandega.do . Rio de Janeiro, 14 de setem-
brode 1892:-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Marca CCM: 5 dias, idem. Idem.
.rca 11FI: 5 ditas, idem. Idein.

Ma , ca CS&C-MN&&: 5 ditas, idem, Man.
Idem.

Marca GV: 5 ditas, idem Idem.
Marca B&C: 5 ditas, id- m. Medi.
Marca F- B- Pariz- G: 5 ditas, idem.

1d m.
M .rca, FL&G- P: 5 d:t is, idem, idem.

liem,
Marca CRP-LP: 5 ditas, idem. Idem.
SI . rca, FNIA: 5 ditas. idem. Idem.
Stirc GSC: 5 dit is, idun. Idem.
Marca/1/We: 5 ditas, idem. Id In.
Lettreiro Fralelli & Comi) : 5 ditas, idem.

ldem.
Marca C&SI: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AD&C: 5 ditas, idem. Ideia.
Marca G-C- A: 5 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca C&C: 5 ditas, idem; idem. liem.
Vapor Panca Espngne.
Armazem da, stiva.-M rc RV&C: 5 caixas

repmadas. Man festo em traducção.
Marca T&B: 10 ditas, idem. Idem.
Marca R P&C: 5 dia, idem Idcui.
Marca AD&C: 10 ditas, 1:em. Idem.
Vapor iillernão A Mn naç

Ar mazern das amostras- Marca IIP&C: 1
caixa n 1.437, repreg ida. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CV-GS: 1 dita n. 326, idem, idem.
Idem.'

Vapor allemão Santos.
Armayem n. 12- Sla,”Ca CF&C: . 1 caixa n.

2.294, avariada. Manifesto em traducção:
Marca C&-Mh 1 dita n. 1, idem, idem.

Idem,	 •	 .
Marca FJM-PF: 1 dita ri. 9,747, idem.

Idem.
Marca FS: 1 dita n.• 1.546, idem. idem.

Idem.
Mirra HF: 3 ditas ns. 127, 157 e 158, idem.

Idem.
M irei SITUO: 1 dita n: 681, idem, Hem.

Idem. -
Marca G-F- 1450- T&Q: 2 ditas ris. 4 e

5, ident Idem.
Marca CP&C: 2 ditas as. 4.780 e 1, idem.

Idem.
Marca MS&C: 2 ditas ns. 5.518 e 13.588,

idem. Idem.
Marca SITL&C: 1 dita n. 674, idem, idem.

Idem.
Marca HB&C-CE,F: 1 dita ri. 616, idem.

idem.
Lettreiro Gustavo T&C: 1 dita, idem, idem,

Idem.
Alfandega cio Wo de Janeiro, 13 de setembro

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. 8w-
eamin i.

. DIA 14• .
Vapor inglez Guiiciford.
Armazrm ri. 3- Marca. AP-C:1 caixa,

n. 2.473, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AA&C: 3 ditas ns. 2.549, 2.594 e
2.600, idem. Ideia.

Marca C&G: I dita, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita n. 564, idem, idem.

Idein.
Vapor inglez Rritania.
Armazem n. 10- Marca AJF&C: 2 caixas

ns. 1.529 e 1.630, repregadas. Manifesto em
tradução. .

Marca BC-VB: 14 ditas diversos numeros,
idem.

Marca CS:G-AC: 1 dita ri. 332, idetn, idem.
Idem.

Marca CSL: 1 dita n. 5.918, idem, idem.
Idem.

Marca CM-S: 1 dita n. 5.167, idem, idem.
Idem.

Marca EC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca FC: 2 ditas ris. 58 e 59, idem, idem.

Idem.

Marca JLF: ,9 ditas, diversos numeros,
idem. Idem.

Marca CMCJ: 1 dita ri. 2.747, idem, ideia.

Marca JLF-NSI&C: 1 dita n. s•894, idem.
Idem.

Marca L&N: 1 dita n. 24, idem, idem.
Idem.
. Marca M-A: 2 ditas ns. 1.102 e 3, idem.
Ident.	 •

Marca SIW&C: 6 ditas diversos numeros,
idein.

Marca SIN&C-HR: 1 dita ri. 313, idem.
Idem.

Marca PS&C-SINS:C: '• 2 ditas ris. 100 e
101. idem. Idem.

Marca 1.-E-B: 2 caixas ris. 606 e 609,
idem. Idem.

I,ettreiro Pariz- C: 2 ditas ris. 3.646 e
3.649, idem. Idem.

Marca RFM-JJ: 1 dita 2.731, idem, idein.
Idem.	 •

Muda, RE&C: 2 ditas as. 319 e 20, idem.
Idem.

Via; or inglez Britania.
Armazain n. 14-Marca RIO: 2 caixas ns.

6 e 7, avariadas. Manifeste em traducção.
Marca RuC&C: 1 dita n. 1.541, idem.

Idem.
Marca 3 ditas as, 439, 434 e 442, idem.

Idem.
• Marca	 SB: 3 ditas, idem, iderii.

Marca S: 3 ditas, idem. Idem
•Marca V: 1 dita n.. 28d, ident. idem.
Marca WB: 2 ditas ns. 35 e 37; idein.

Id
Vapor inglez
Armazem n. 9-Marca AA&A- BAC:- 1

volume n. 82, avariaclo. Manifesto eia tra-
ducção

Marca ASEC: 2 ditos n. 108'e 122, idem.
Idem.

Marca AAC: 1 dito' ri. 1.833, ideni;- idem.'
idem.

Lettreiro Brazil: 1 dito n. 8.152, idem..
Idem.

Marca B-SML: 1 dto n. 1.610, idem, idem,
Idem.

M irca JSIR&C-RO: 1 dito n. 1.662, i fent

Siará, R&C: 1 dito n. 125 e 6, aliás 7.000,
idem. Idem.

Marca H-G: 10 ditos ná. ' 8.506 e 8.522,
Marca OP&C: 1 dite ri. • 4.335, idem, idem.

Idem. •
Marca ZZ-Z: 1 dita n. 6.643: idém, idem.

Idem
Marca LC-C: 2. ditos ns. 125 e 6, Idem.

Idem.	 •
Marca MM& .-- RO: 2 ditos • ns. 8.508 e

8.520, idem. Idem.
Vapor:inglez Inolony.	 -
Armazein n. 1- Marca ASÉC: 2 volumes

os. 530 e 528, repregados. Manifesto em tra-
dução.	 . •	 ' • •

Marca AP-C: 10 ditos, idem. Idem. 	 .
Marca ASBC; 1 dito, idem. idem.
Marca G-11- C: 1 dito ri. 3.083, idein.

Idem: •
Marca ER-G: 1 dito ri. 3.630, idem, idem.

Ideia.
Marca FTSA-L&C: 1 dito ri. 31, idem.

Idem.
Marca FB: 4 ditos, idem. Idem.
Marca II: 1 dito n. 1.272, idem, idem.

Marca HI1S: 2 dit-s, idem. Idem.
Vapnr inglez Ptolomy. .	 •
Arinazem n.	 Lettreiro J.H. Caldina : 1

volume, avariado. Manifesta em tradução.
M :rca SIN&C: 1 dito n. - 160, idem, Idem.

;Idem.
Marca MVP: 1 dito n. 179, idem. Idem.

-• • Lettreiro Mott S.& Comp. : 1 dito, idem.'
Idem. '	 •

Marca FV&C : 4 ditos numeros diversos,
idem idem. ; •	 •	 •	 -

Marca XX: 1 dito ri. 1.283, idern. Idem.
Marca HHS: 6 ditos idem, idem.

Escola Superior de Gi-uelnra,
CONCURSO

•De ordem do Sr, general de brigada Fran-
cisêo José Teixeira Junior, director desta es-
cola, faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, a contar de hoje até. 12 de ja-
neiro do pro:dmo vindouro anno,' fica aberta.
na secretaria, pela segunda vez, a inscripção,
de candidatos ao concurso para preenchimen-
to do togar de professor da aula do primeiro
período do curso technico de artilharia.

As materias que constituem esta aula do :
stereetomia, desenho de fortiticaç,ões a ma-
chinas de guerra.

• Na cenformidade do art. 307 do regulamen-
to de 12 de abril de 1890 só poderão inscre-
ver-se os officiaes que tiverem o curso de en-
genharia militar pelo regulamento de 17 de
ou pelo de 9 de março de 1889.

No acto da inscripção devem os candidato*
apresentar licença do governo e fé de of-.
fido.

As provas de concurso começarão dentro
do prazo de 3 me -es depois de encerrada a
inscripção e consistirão eia defeza de these,
dissertação escripta, prelecção oral e prova'
pratica nas materiaS que a permittirem.

Secretaria da Escola Superior de Guerra:,
12•de-setenibro • de 1892. - Felippe Ferreira.
.Alves, major secretario.
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EDITAES
Em praça do juizo seccional que terá lo,gaa

no dia 21 do corrente ao meio dia, logo dopais
da audiencia ás portas do predio da rua do
Visconde do Rio Branco n. 50, será arrama-
tado o predio em rumas e o terreno da rua
de Santo Alfredo n. 9 pertencente a Balbina
da Conceição Santos.

A avaliação no cartario do escrivão Braulio
Ludo1f.-0 aupplente do 2a e crivão, O legar i o
Morado.	 (•

De citage aos' accionistas abaixo declarados
da Companhia Villa Alto Mearim para no
prazo de • um me; que correra da primeira
publicaego deste, satisfazerem as respecti-
vas entradas das quotas correspondentes ás
'suas acções e que se acham em atrazo, sob
as penas da lei

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tribu-
nal Civil eCriminaadesta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de um mez virem, que por
parte da ComPanhia Villa, Alto Mearim, com
séde nesta . capital e em virtude de distribui-
ção do presidente da Camara Comtnercial do
Tribunal Civil e Criminal , lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. prosidente da Camara, Commercial. A
Companhia Villa, Alto alearim, com séde nesta
capital.tendo feito diversas chamadas aos seus
ae,cionistas,acontece que os constantes da rela-
ção junta, deixaram de fazer algumas presta-
ções,incorrerido assim nas penas do art. 31
dos estatutos que a rege, pelo que requer a
V. Ex . se sirva,nos termos do ara33 do decreto
n. 434 de julho de 1891, n-andar notificar
por editaes 03 referidos accionistas, constan-
tes da dita• ralado para realisarem essas pre-
stações, no prazo de um mez, sob pena de
não o fazendo, e findo que seja esse prazo,
serem as nações vendidas em publico leilão, á
cotação do dia, por conta e risco dos mesmos
accionistas. Em assim ser deferida. E. R. M.
Rio, 16 de setembro do 1892.-0 advogado,
Custodio Cardoso Fontes.-Estava, inutilisada
uma estampilha de 200 réis. Despachos. Ao
Dr, Monteregro. Rio, 16 de setembro de 1892
-Silva Mafra. D A. Notifique-se.- Rio, 16
de setembro de 1892.-SIontenegro. Distri-
buição: D. á La.zary em 16 de setembro de
1892.-J. Conceição. Relação a que se refere
a petição supra. Relação dos accionistas
Companhia Villa Alto alearim que debruam
de satisfazer as suas entradas de capital, in-
correndo assim nas penas do art. 31 dos esta-
tutos, e nos termos do art. 33 do decreto
n, 434 de 4 de julho de 1891.-Nomes dos
accionistas em debito de duas entradas a ra-
zão de 10 "/0 nada uma ou 40$ por acção-
Numero de acçÕes-linporta,ncia.- Agostihho
Amancio Guedes Lisbaa, 250 10:0003; A, G.
crissiuma, 50, 2:000$: Antonio Ma,ximiaao
Pinto e Souza, 50, 2:00W; Antonio José 10-
drigue3 Araujo, 100, 4:0003; Banco Brazil e
Norte America, 800, 32:000$; Oamillo Mar-
tina Lago. 50, 2c0003; C. S. Sampaio Vianna,
50, 2:0003; E. I, Saamon, 100, 4:000$ ;
II. Crissiurna, 50, 2:0003; José Pereira Serze-
dello, 50, 2000 ; J00l. J, Rebello,
2:00O; José Gomes da Silva casquilho, 100.
4:000; José Maria Moreira Senra,100, 4:000$
José Maria Lopes dos Reis, 70, 2:8003; Joa-
quim Lopes da Conceição, 10, 400$; Julio Mi-
guel de Freitas, 50, 2:0003; J. Sardinha A.
Oulmar5es.50, 2:0003; Manoel Lavrado, :300,

tilannel Lavrador Junior,200,8:000:> ;
Manoel Guitlierme da Silveira, 100, 4:000a ;
Pedro Gonaalvas Teimo 4-11,0. 50, 2;0000; Vis-
conde de Lima Duarte, 200, 8:0003 ; Francispo
Soares de Azevedo, )0, i: goog.“ 440 4.
4J'all.io, 20, 800$; 2.850, 1
dos acionistas em debito de uma entrada a
razão de 10 70 ou 20$ por acção.-Francisco
Alves Barrozo,10. 2:000$; K. laingston, 100,
g:000$ ; João do FN49 9y,çiya, 100, 2:000$;

João da alada Machado, 400, 8:0003; J. J.
Antunes Braga, 200, 4:0003; Luiz da Costa
Chaves Faria, 50, 1:000; Luiz A Leite Oli-
veira Bello,50 1:000$ ; Manoel Ferreira de Mi--
randa, 1002:0003; MesGuita Carvalho, 15,
300$; Rafael Durão de Faria,40, 800$; Alberto
Vieira Lima, 100, 2:0003; Manso Cassidin,
200,4:000$; Caetano Alves Olival, 100, 2:0003;
Basilio M. Rodrigues Cunha, 100, 2:0003;
Catando Freire, 50, 1:000$ ; Carlos Machado,
10, 200$; Custodio Rodrigues Pereira, 100,
2:0003; D. Calderora, 200. 4:0003; Edgard
Gembaró, 5, 100$; Felinto de Almeida, 50,
1:000$; Franscisco Ferreira dos Santos, 50,
1:000$ ; José Marques Simetle, 50, 1:0003;
José Coutinho, 30,6003; José Pereira Cardoso
Junior, 5, 100$: José Theophilo Vintena Fa-
gundes, 40, 800$; Manoel Cardoso Almeida e
Silva, 10, 200$; Manoel Diniz Cofiares, 25,
500$; Manoel Diniz Collares Junior, 10. 200$:
Manoel Francisco Dias, 200, 4:000; Manoel
José Rodrigues, 250, 5.000$; Pascoal Gazisnen
(padre) 50, 1:0003; Visconde de S. Valentim, .
50, l;000$.-2.840 56:8003. Em virtuae do
despacho acima transcripto mandei passar o
presente edital pelo teor do qual são notificados
os mencionados accionistas acima relaciona-
dos, para sciencia de que no prazo de um
mez a contar da primeira publicação deste.
são obrigados a satisfazerem à Companhia
Villa Alto Mearim, as entradas em atraso,
visto não o terem feito por accasião das cha-
madas. sob. -pena . de serem as suas acções
vendidas em publico leilão pelo preço da co-
tação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento dos seus de-
bitos á mesma companhia, podendo a . mesma
declarar perdidas e apropriar-se das entra-
das feitas e exercer contra os citados os di-
reitos derivados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente á esse respeito, caso
não sejam vendidas as ditas acções por falta
de compradores, tudo nos termas da petição
acima transcripta -e da lei. E para constar e
chegar à noticia de todos, mandei passar o
presente e mais quatro de igual teor que se-
rão publicados 10 vezes durante um mez, no
Diario O fficial, Jornal do Commercio e folhas
de maior circulação nesta capital(sède da dita
companhia) e affixados na fôrma da lei pelo
porteiro dos auditorios, que de assim haver
cumprido lavrará a competente certidão para .
ser junta aos autos. Dado e passado nesta.
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,aos 19 de setembro de 1892. •
E eu, Henrique José Lazary, escrivão, o es-
crevi.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico Rue recebe propostas no
dia 24 do corrente, a 1 1/2 hora da tarde,
para a venda de ferro fundido, em pedaços
de tubos de 0.40 e 0,50 pesando cerca de 50
toneladas e que existem depositados nas ruas
Felippe Camarão, Major Avila e na Quinta
do Caju, preferindo-se a proposta que mais
vantagens offerecer aos cofres publicos.

Antes da abertura das propostas, que terá
Iogar precisamente no dia e hora indicada,
os concurrentes depositarão nesta repartição
a quantia de duzentos mil reis ( 200$ ) para
garantia da assignatura do respectivo con-
tracto, conforme a praxe estabelecida.

Todos os transportes correrão por conta do
comprador.

Os concurrentes podem dirigir-se a esta re-
partição, á praça da Republica n. 103, para
obterem quaesquer esclarecimentos que dese-
jarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 15 de setem-
bro de 1892.- O secretario, A. J. de-Souza.

trada, de Ferro Central do
13 i'azfl

TRANSPORTE DE INFLAMMAVEI3

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, nos dias 19, 20 e
21 do corrente, receber-se-hão na Estação Ma-
ritima expedições de inflammaveis para as
estações do Vargem Alegre e Lavrinhas.

Escriptorio do trafego, 17 de setembro de
1892.-J. 4?adeinaker, chefe do trafego.	 (•

Directora Gerai das 01biramo
Militares

•
twItAS NO QUARTEI. DO 240 naaaraiXo DE IN-

FANTARIA, Á PRAÇA DA REPUBLICA

Da ordem do Sr coronel director-geral inte-
rino, faço publico que á, uma hora da tarde de
dia 24 do corrente.recebem-se nesta directoria
propostas para a execução do soalho dos aloja-
mentos das praças do batalhão acima men-
cionado, em cumprimento do aviso do Minis-
terio da Guerra de 31 de agosto ultimo, e de
accordo com o orçamento oaganisado nesta roa
partição. onde os Interessados encontrarão as
informações precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
-em duplicata e acompanhada da quantia de
duzentos mil ris (200a), para garantir a as-
eignatura do respectivo contracto.

Secretaria da repartição . geral de obras
aniifitares, 19 de setembro de . 1892.- Manoel
Luiz: de Mello Nunes, capitão a.ateratario inte-
rino.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Hrftzil

GENEROS ALIMENTICIOS E SACCOS VASIOS

Da ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, do dia 19 do cor-
rente em deante, receber-se-hão na Estação
Maribma, diariamente, expedições de generos
alimenticios e saccos vasios para as estações
de Vargem Alegre a Rezende e Vargem Ale-
gre a Lavrinlia,s.

Escriptorio do trafego, 17 de setembro de
1892.-J. liademaker, chefe do trafego. 	 (•

Inosipecção Geral das Obras
Publicas,

VENDA DE FERRO FUNDIDO ENI TUBOS INUTILI-
SADOS

COM, 20 dias de prazo e uma sti praça

O Dr. Nestor Meira, pretor da 11° pretoria,
do Districto Federal etc.

Faz saber aos que o presente edita/ com
prazo de 20 dias e uma so praça virem que,
o porteiro deste cartorio ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer, ás portas
deste eartorio, á rua do Coronel Figueira de
Mello n. 29, no dia, 20 do setembro do cor-
rente anuo, depois da audiencia do estylo que
terálogar ao meio-dia, de um terreno á rua'
do General Argollo, nos fundos dos dous pre-
dios as. 75 o 77 da rua do General Bruce,
na flagueizia de S. Christovão, medindo, de
frente 9 metros e de fundos 15, 11180, com um
portão de madeira, murado em toda a exten-
alo do terreno. Este terreno pertence ao es-
polio do finado Luiz Francisco dos Anjos
?slarga, que va,e á praça a requerimento da
inventarian t e D. Herm inia Drutninond alurga,
e foi avaliado ela 1:000$. E para constar
mandei passar o presente e mais dous de
igual teor, que serão publicados e a,filxados
na, lama, tia lei. Dado e passado nesta Capital
Fedeaal dos Estados Unidos do Brazil, aos 31
dias do trica do agosto de 1892, E eu, José Ro-
drigues da Costa, escrava° interino, o sua-
screvi.-Nesto3' Mira.
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PARTE COMERCIAL

Cambio
Rio, lo

Os bancos adoptaram a taxa efricial de
12 314 d • sobre Londres, que conservaram du-
rante o dia.

O mercado esteve um tanto irregular, mas
fechou firme. As transacções realisadas forma
regulares.nada nos cosstando em papel repas-
sado. Lettras bancarias foram negociadas de
12 314 a 12 718d. e papel particular de 12 718
a 13d.

A' ultima hora havia letra contra
caixa matriz a 12 13116 d. e o papel particu-
lar foi cotado a 12 15116 e 13 d., conforme o
prazo para entregar as letras.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$	 	 12 3/4 d., a 90 d/v
Pariz, por franco 	  746 a 748 rs., a 90 d/v
Hamburào, por marco	 922 a 924, a 90 d/v
Batia, por lira 	  740 a 784 rs.,a 3 d/v
Portugal 	 	 345 a 376 0 /0„a 3 d/v
Nova-York,por dollar 3$900 a 3$940, á vista.

Cotações offlolaos
Apolices

Apoliees geraes de 1:000$, 5 V, 1:02,5$000
Bancos

Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem, 	
Dito do Brazil, l a serie 	
Dito idsm, 2 a serie 	
Dito Rural, 2a serie.. 	

Companhias
Comp. Estrada de Ferro Chopien
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	

Debentures
Debs. Comp. Geral de Estradas de

	

Ferro. £. 20 	
Ditos idem, idem 	
Ditos União I ndust. S. Sebastião

Le:tras

Lettras do Banco Credito Real do

	

Brazil, papel 	 	 57$000
Ditas idem, ouro.. 	 	 100$000

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1892.-
O presidente, Thontaz Rabello.- O secretario,
Julio de Aguino.

Estrada do Ferro Contrai
do Ilruzil

Mercadorias entradas no dia 16 do corrente
nas estações de S. Diogo e Maritinta

Peado 1 do me:

077101111

E tio dia 17:
Agnardente
Assuem. 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal.
Couros seccos e

salgados 	  ..
Fumo 	
Madeiras 	
Milho 	
Queijos 	
Tapioca 	
Toucinho... 	
Diversas. 	

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 1499-Relatorio da invençao de tent venti-

lador dobrado para ventilar café descascado
denominado ventilador «Botelho>, inventado
por Leoverdo Botelho, 'industrial , estabele-
cido em S. Carlos do Pinhal, no estado de
S. Paulo
Applieando meios conhecidos como o de ven-

tilsçao e separação, procurou o inventor fa -
zer uma combinação para, dessas meios, por
novas formas, tirar um resultado satisfa.cto-
rio na ventilação de café descascado, sem
applicação de muitas peneiras, como os ven-
tiladores até hoje usados applicando somente
uma, antes dos cafés serem ventilados, unica
e exclusivamente com o fim de obstar que
qualquer corpo extranho, ou mesmo café em
cereja, possa impedir a ventilação completa
do café, como pretende o inventor, pelo que
pede patente de invenção.

Com a demonstração que passa a expor, de
conformidade com o desenho apresentado, po-
der-se-lia. ver a racionalidade da combinação.

A fig. A, de conformidade com o desenho,
representa a parte internado ventilador, con-
forme a seguinte exposição: a) representa
uma moagat que deverá receber o café des-
cascado; b) representa uma peneira grossa
com urna pequena inclinação, cujo fim é se-
parar o café descascado de qualquer corpo
extranho ou mesmo café em cereja, afim de

, poder ser satisfáctorio o resultado desejado;
essa peneira é movida por um excentrioo
collocado na parte inferior que, por sua vez,
é movido por urna polia colloca.da no eixo da
segunda abanadeira, como se V() pelo desenho
na fig. C; essa peneira, além de separar o
café de outro qualquer corria, serve lambem
para amparar a queda rapida do mesmo na
primeira columna de ar produzida pela aba-
nadeira Na extremidade da peneira, como
se vê pelo desenho, existe um canal fixo,
cujo limo é receber tudo quanto não pôde ra-
sar pelo tecido, isto é, corpo extranlio, café
em cereja e mesmo café mal descascado.

O c. representa urna moega para receber
o café depois de separado, d representa a pri-
meira columna de ar conduzida pela abana-
deira. 11. Essa columna, recebendo ar produ-
zido pela abanadeira h, separa grande quan-
tidade de palha de café, ao passo,que este vai
naturalmente para a eolumna e. Como se vê
pelo desenho, entr n a moega c e a co1umo-4
e, por conseguinte, na columna d exista um
tecido de arame afim de obstar que o cará
calda naabanadeira h, favorecendo ao mes-
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mesma columna existe um tecido de arame.
inclinado, de modo que todo o café, pelo seu
peso, veneen lo a. T:esistencia, do ar, impelltdo
pela abanadeira e sabe perlitomenfe limpo
no canal i, dando assim o resultado desejado.

Este ventilador ofrerece vantagens sobre os
existentes nos pontos seguintes:- vão ser
fracassaria muita força motora;-ser durava'
pela suavidaste de seu traballio;-ser econo-
mico, porque-dispensa uma enorme caixa de
peneiras, que produzem muito abalo, dependo
dts muita força, além de constantes reformas.

A fig. B representa o ventilador visto de
frente. A fig. C representa a parte latteral
externa.

O lha deste ventilador é adaptar-se ao mes-
mo serviço de todos os ventiladores usados a
conhecidos, offerecendo as vantagens já ex-
postas, e dando o resultado igual a todos os
outros.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1892.-Como
procurador, Luiz Quirim) dos Santos Junior.

Reivindico como característico do invento:
-dispensar muita força motora; ser durarei
pela suavidade de seu trabalho; ser econos-
mico, porque dispensa uma enorme caixa d.e
peneiras, que praduz muito abalo, depen.cle
de muita força, além de constantes retomeis,
considerando oVentilador Botelho em rei.ação.
aos outros ventiladores.

Rio de Janeiro, 17 de setembro da 189.
-Como procurador, Luiz Quirino dos Santos

_-
Junior.

N. 1504-Relatorio do processo para manipu-
lar Fohnicida em trituraçao O muneiru de
o applicar em tubos, nos orific ç.os dos formi-
gueiros denominado Formicida Instantaneo

Consiste a invenção desta Formicida em
substituir os gazes de sulphisreto de carbono
(em liquido) como actualmente se emprega
para extinguir a formiga sau va, laor gazes que
produzem o mesmo elreito sendo. porém a ap-
plica,ção em trituração por meio de tubos dis-
pensando completamente agws, o que para a.
lavoura era geral é de eu: aordinaria vau-

Obtem-se a manipulação d a referida tritu-
tagetn.

ração juntando em partes 1,guaes flôr de er -
xofre, pó de carvão vege.tal, breo e salit'ee.,podendo tambem dissolvem-se o breo eia sul-
phureto de carbono juntando-lho o pó de car-vão vegetal até ficar ena ponto de se podertriturar para poder encher os tubos. 

Caracteres constitutivos; deste novo pro
cesso para extinguir a. formiga saosva..

Dissolver o breo ou outra rerdna em sul-
phureto da carbono eia partes Og isaas juntan-
do-lhe o pó de carvão vagara.' a ficar em
ponto de trituração para se encher os tu-bos, ou manipular a flôr de a axofre, breo, pó.de carvão vegetal e salitre eia partes iges,e,$para da mesma forne-a euet.er os tubos.

Introduzir nos orifieless dos formigueiros
tubos de folha, de Fiai-raros, ou outro metal..bamba de t quara cum a referida trituração)
que eia -coinbustão desenvolve gazes asfixi-
antes 'aos formigueiros.

Psiapital Federal, 23 de agosto de 1802.-..tu-
ousto M. Coral

ANNUNCIOS

Lacerda Feunco, presidente do banco.

31 CHAMADA SOBRE AS AcçõEs °A NOVA EMIssX0

das serem, &Ru na matriz do banco nesta.

de 20$ por ~10 0'.i 10 a/. podendo as

possuidores de acções de
realisar do dia 20 a , . nova emissão a vir
prestação de capital

sei2natosde . ceasnulaps '

S. Paulo, ia de setembro da 1892,-- A. de;

São convidajos os moio 43:leras deste banco,

'13anco União do SS. • pauto

i.n .0:stg:frictliaoscicaloro.Rio do Janeiro,.

'sobre as mesmas, a razão
30 do corrente, a 3,

entra-

('

77$500
78$000
78$500

280$000
140$000
1490O0

5$00O
6$000
-‹)00
%'5OO

10$000

23500
3$000

96$000

16
	

133 pipas.
27.360
	

45.360 hálogs.
8.113
	

49.208 »
335.652 6.772.240 »
76.431
	

693.640 »

100.706
5.689
	

87.923 0
4.985

--	 12.934 >>
8.704
	

110.567
6.425
	

6.425
76.347

15.197
	

250.253

Aguardente....
Assucar 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e

27
-
-

278.781
30.742

117 pipas.
18.000 kilogs.
41.095	 s.

6.436.688	 X>

617.209	 »

mo tempo a sua passagem para a eolumna e.
E esta caiu inna como se vê pelo desenho, tem
uma parte completamente vertical, de modo
que o café, vindo da columna d, tem necessa-
riamente do resistir a teda 	 .ar produzido
pela abanadeira g vista pesar mais do que

salgados
Fumo 	
Madeiras 	
Milho..... 	
Queijos 	
Toucinho 	

-
4.398
-

5.060
3.706
4.194

100.706
84.234

4.985
12.934

101.773
76.347

toda e Oila i lar Ralha	 bastante resumida
pelo ar produzido pela abareideira. h. Porem,
algum café mais leve A. juactainento com a
palha, impslliao até. 213 da celtuena (e).

abd a ar, encontrada ProMpta ganida, per-
de parte de sua força, deixando caliir o café

Diver.sas 	 14.321 235,056 miado pelas venesianas fs, vindo de novo ca.,
COlumna (e). No começo. dss
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Companhia Ind. da Instr. de
1iig,Naut. e Op cicia

3 x CONVOCAÇÃO

São convidados os SN. accioniztás a reu-
nir-se em ass . mbléa geral extraordinaria, no
dia 21 do corren t e. ás 2 lioNs da tarde, na
séde da companhia á rua dos Ourives n. 48,
para resolver sobre uma proposta da directo-
ria, que importa reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1892.-
O director--secretario, Carlos Tavares de
Muitos.

33aneo União de S. Paulo
SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS

Faço publico que do . dia 19. a 30 do cor-
rente ficam suspnisas as transferencias das
acções da segunda emissão deste banco.

S. Paulo, 16 de setembro de 1892.-0 pre-
sidMite do banco, A. de Lacerda, Franco.

Companhia de Commisseies
Ensaque de Café

Tendei o Sr. commendador José Pereira da
Rocha Paranhos communicado westa, com-
panhia ter-se extraviado a cautela, de sua
propriedade,. n. 65 de 147 debentures da
mesma 'companhia, faço publico.que, findo o
prazo dé 3 .,) dias, a contar da data, em que for,
esta pubreada. não apparecerdo reclamação
em contrario, lhe será dada nova cautela, fi-
cando aquella sem &reit°.

Rio de Janeiro, 1 de seternbro de 1892.—.0
presidente, Manoel Vieira dos Santos Ma-
chado:	 (.

imprensa Nacional
De ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitas provenientes de publicações feitas no
Diario Ornejai.
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	 	 733-j00
A n fri zi o Fialho. decretn 950 . 	 	 9$700
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336, 	  106$600
Antonio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 84$300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brailleira).
decreto n. 322 	  68$200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  ...	 27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castrei, decreto
n. 692 	  15V00

Antonio Jos,é Gomes da. Cunha e
outro,de,creto n. 10.247 	  12$000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de, Consumo, de
Construccões e Producção do Con-
grosso Operario ) decreto n. 77 	 	 18$50

Antonio- . Paulo de Mello Barrete,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594.:. 68$400

Augusto Las Casas dos Santos, Dr.
decreto n, 1.046 	  ,	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decrelo n. 1,160.... .. 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato- Pinho. kvelar & Comp., de-
creto n. 746 	  15$500

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 9$000

Banto de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 e774 	  50$000

Banco do Credito e Commissões, de-
creto il. 691	 .. . 171$400

Banco dos Funcionados Publicos,
decreto ris. 640 Ce 811 	  48$500

Banco dos Operarios,decreto ris. 739,
843 e 370 	 	 '	  87$200

Banco da Benublica dos Estados
Unidos do Brázil. Decreto o. 733 A

Barão do Rio Pardo. Decreto
ri. 1206 	

Brnto de Almeida Baptista, (Dr.)
Decreto n. 1125 	

Candido Mathens da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto n. 1248 	 13$800

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n 968 	 	 8$700

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	 ..	 26$000

Companhia Colonisação e Industrie,
de Santa Catharina.. Decreto
ri. 708 	 	 10$300

Companhia Commercio e Industria
Nacional. Decreto ri 178 	 	 135$400

Companhia Engenho Central de'
Guapimirira. Decretos ns. 211 A
e 740 	 	 20$400

Companhia Engenhos C,entraes de
llagé . Decretos ris. 630 e 762 	 	 193100

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	 	 66$200

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos ri. 119, 120,
212, 358, 436, 496 e 548. 	 	 121$700

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto ri. 211 	 106$600

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	 	 80$500

Companhia Propagadora dos • Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	 	 88$400

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
landes). Decretos na. 392, 497 	
523 e 546 	 	 34$000

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 	 9$000

Companhia de S. Christovão. De-
ereto n. 22 	 	 6$000

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	 	 9$200

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	 	 75$000

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino 1a Silveira
e Souza Junior. Decreto ri. 331 	 	 83300

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	 	 163600
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos na. 10124 e
10391 	 	 164$000

Edward William Passoné. Decreto
n. 128. 	 	 513200

Edwin Gracie \Viveu. Decreto
n. 1275 	 	 173400

Empreza de Arruamento do Morro
do Castello. Decretos ns. 527
e 606 	 	 133500

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto n. 72 	 	 83000

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e618 .. 	 	 143400

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	 	 6$500

EvariSto Xavier da. Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos na 	
741 e 779 A 	  241$200

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto ri. 1161 	 	 12$800

Felippe Wanderley e outro— De
ereto n. 1183 	 	 143800

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	 	 1063400

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
C,esar Coutinho—Decreto n, 550. 	 773000

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto ri 1093 	 	 8$00

Francisco Mendes da Roc'ia e Vi-
cente A de Pr.ula Pessoa Filho-
Dec reto mi. 214 	 	 8$400

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto ri. 490 	 	 83000

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1289 	 	 103800

João Carlos da Silva Carneiro, José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto ri. 160 	 123800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Mavrink)—Decreto ti 507 	 	 853700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818 	 	 853680

João Manoel de Miranda Barbosa,
—Decreto n. 728 	 	 13$500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 823100

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto ri. 462 	 	 723700

Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 703600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Derreto n. 834 	 	 53000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos na. 10196,
99214 e 321 	 	 333400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 539 	 	 323000

José Brant de Carvalho,engenheiro
e outro—Decretos ris. 638 e 1098. 	 143000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto ri. 562 	 	 933400

	

José J. Drummond. Decreto ri. 375	 6$000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 73700
José Vergueiro. Decretos -na. 365

e 527 	 	 123800
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	 	 183000
Justino Epaminondas de Assum-

peão Neves. Decretos na. 10160,
10218 e245 	 	 29$000

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa. De-
creto ri 530 	 	 153000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n 616 	 	 93600

Nicoláu Vergueiro Lb Cocq, en-
genheiro. Decretos na. 313 e 757 	 53600

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
na. 500 e 669...., 	 	 263900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteira
minense). Decreto n. 475 	 	 703000

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto ri. 1247 	 	 183700

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto ri. 886 	 	 243000

Soeiété Anonyme Chemins de fer
Benevente fSc Minas. Decreto
n.270 	 	 53000

	

Société Generale des Telephones &	
Decreto n 216 A 	 	 53200

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488 	 	 283000

Trajam Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 1243600

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	 	 263200

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n. 369 	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1049 	 133500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.
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133000

143800

53700


